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PORTO 20 DE AGOSTO, 


PUBLICAÇÕES ESTATISTICAS. 


Temos por mais d'uma vez insistido neste 
jornal pela conveniencia da publicação de da- 
dos estalisticos, que sirvam de base ás gran- 
des reformas ecozomicas de que, 0 paiz ca- 
rece, e que esclareçam muitos e diversos 
pontos d'adminisiração publica; mol avalia- 
dos até hoje pels raridade das publicações 
d'este genero, e pela desordem erirregula- 
sidade, que ha entre nós.na organisação de 
trabalhos estatisticos. 

Mas infelizmente a estatistica entre nós, 
apesar de já cresda e organisada  officiol- 
mente, está ainda no seu alvorecer, & ca- 
reco d'incessantese trabalhosos esforços para 
poder attingir a craveira de perfeição e adian- 
tamento economica, quo é mister alcançar 
para obter todas as yantegens.e melhora- 
mentos, que as instituições d/esta ordem pri 
porcionam ás nações civilisadas. Caminhamos 
vagarosamente e easajamos a cuslo a crea- 
cão d'slgumas refsemas n'este ramo, de pu- 
blica administração Póde-se dizer, que des- 
bravamos terreno inculto, e Btravessamos 
aindo a primeira epocha-da organisação e 


os observações, que acabamos de lembrar á 
sua sollicitude, e bôa vontade. 

Muito ha que fazer e que emprebender 
neste ramo de administração nacional. Creou- 
se é verdade uma repartição de estatistica 
na repartição de obras publicas; mas alé 
hoje não vimos ainda publicado trabalho al- 
gum que acreditasse o iniciativa dos novos 
funceionarios, e justificasse a necessidade, 
ou conveniencia da organisação d'aquella re- 

arlição. 

Tambem é necessario confessar, que os 
estalisticos do ministerio das obras publicas, 
por mais vontade e acrisolado esforço que 
tenham e empreguem no desempenho de suas 
funeções não podem jámais organisar publi- 
cações perfeitas e trabalhos completos n'es- 
te genero. Falta-lhes o principal, que é a 
estatistica. districtal e concelhia, que se faz 
sem norte nem regra, que não tem princi- 
pios fixos: nem normas determinadas e re- 
gulares, e que está confiada ao capricho e 


| ignorancia-das authoridades inferiores na'es- 


eala administrativa, que baseam sempre: as 
suas informações em, probabilidades imagi- 
narias,e transmitem ás repartições superio- 
res 0 resultado das suas empiricas observa- 
ções, e dos; sous: calculos arbitrarios e in- 
fundados. 


iniciação das instituições o trabalhos estatis- 
ticos. - 1 hj 

Tão fertil e cançada é já hojo esta ver- 
dade, que escusado nos parece o demorar- 
nos por mais tempo na-recordação de factos 
vulgares e conhecidos de: todos. Vamos pois 
dizer.o a que nos propozemos escrevendo al- 
gumas linhas sobre esta materia. ,. E 
-  Creou-se ha pouco entre nós, uma in- 
dustria nova, poderosa e vivaz, industria, 
que afliança já 2 proxima rege aço do 
paiz. e que: nos. elte no, futuro, . pi- 
Pioss a Ai e grandiosas trans- 
formações. - Referimo-nos “aos caminhos de 
ferro que ultimamente; se tem construido 
entre nós, e que já hoje cortam uma ex- 
tensa area do paiz, é fszem convergir para 
os seus trabalhos de consttncção” e explo- 
ração numerosos braços 'e aviltados capitaes. 


A frequencia da: população, que percorre); . 
diariamente, a distencia. occupada pelas vias]. 


ferroas, crescendo de. dia:para dia, e de- 
nunciando assim uma robustez economica e 
uma vida commercial, que parecia não exis- 
tir já no poiz, é um facto de tal conside- 
ração e valia, que não pódem nem “devem 
as ostalisticas olficizes deixal-o no escuro, e 
ocealtalio á aprecisção da opinião publica 


publicidade ás informações esta- 
tisticas, que devem constar dos archivos da 
administração d'aquella via ferrea, e vêem- 
se d'este modo a imprensa é o publico pri 
vados d'um elemento fundamental d'apprecia- 
ção e estudo econsmico, que não poderá 


deixar de ser assés util e proficuo é eluci- 
dação e esclarecimento dos mais embaraça- 
dos problemas d'administração publica.. 

; E mister que o governo entenda com 
urgencia n'este assumpto, e tome as heces- 
sarias providencias para que não seja furta- 
da & discussão e é publicidade uma parte 
tão importante da estatistica industrial é com- 
mercial do paiz, qual é sem duvida a do 
'taminho de ferro de leste. Pouco importa- 
rá esse trabalho ao sar. Salamanca, que cer- 
tamente nada lúcra com o segredo e ausen- 
cia de publicidade, e que segundo nos pa- 
reco só terá a lucrar com a divulgação dos 
documentos estatísticos, que altestem o mo- 
vimento da exploração e construcção das 
vias forreas que lhe foram adjudicadas. A 
esta urgentissima necessidade, cremos que 
ninguem se negará a satisfazer e csperamos 
que o governo tome na devida consideração 


A estalislica não se-organisa nem se 
cria assim, São conhecidos os diferentes 
syslemas: mais geralmente seguidos entre os 
povos cultos para'se methodizar e . regulari- 
sar a estatistica fabril, commercial e agri- 
cola. de qualquer. paiz. Abstemo-nos de os 
repetir agoratrqui, mas diremos apenas que 
nos parece  inilispensavel organisar mais cu- 
rislmente as; repartições de estatistica, que 
devem existir em; tados os governos civis 
recommendando-se aliás toda a vigilancia é 
solicitude nos: administnadores, de concelho 
midemais empregados, para que sejam dili- 
gentes o escrupulosos: no, fornecimento das 
informações, que communicarem ás: aulho- 
ridades superiores, |; ist o 

Oxalá que estas rapidas considerações 
possam ser acompanhadas d'algum resultado 
util ao -paiz e favoravel-á causa. publica: 


dog e dub baia cleo e doio 
A REFORMA DA PAUTA. 
(Gommunicado.) 
: bot pt 


- O sur. deputado Gomes de Castro, na 
penultima sessão da camara, mandou para a 
meza O parecer da comissão de pautas so- 
bre o projecto da reforma, cuja iniciativá 
inha renovado o actual ministro, em uma 
das sessões antecedentes. A 
izem-nos que o projecto tem algumas 
alterações, e como se mandou imprimir, em 
breve serão conhecidas e as poderemos apre- 
ciar.. Muito sentiremos se este assumpto a 
final: fôr discutido de leve, porque carece de 
meditação para ser resolvido com, acerto, 
No relatorio que precede aquelle projecto 
declarou o snr. Avila as grandes difliculdo- 
des que esta reforma apresentava, e diz que 
as alterações n'elle propostas podem. apenas 
considerar-se como uma pedra lançada no 
edificio da dita reforma. é 
O snr. Casal Ribeiro, porém, entendeu, 
e em quanto a nós entandeu muito bem, que 
era melhor esludar e colligir regularmente 
os dados necessarios pora organisar: a re- 
forma do que-intental-a em retalhos, dei- 
xando sempre suspensa a espada da incer- 
teza sobre os laboriosos fabricantes do paiz. 
D'este modo continuarão a ser ameaçados pe- 
los que irreflectidamente pretendem vêr quan- 
to antes em pratica as lheórias do livre 
commercio, e nenhum d'aquelles quererá aca- 
bar de compromelter a sua fortuna e o seu 
socego no progresso da industria nacional. 
Foi por estus considerações que nós pu- 


Da e À 


POR, 
ua 
HENRI CONSCIENCE. 


Pelo anno de 1480, erguiam-se, na vi- 
sinhança dos prados do hospital, muitas ca- 
sinhas, que pertenciam ao convento das ir- 
miãs dedicadas ao cuidado dos doentes e es- 
tavam alugadas por gente pobre. A maior 
parta d'estas casas eram habitadas por opera- 
tios, que poupavam, a muito custo, do seu 
salario com que pagar o aluguer da semana, 
ou por pessoas velhas reduzidas a viver, 
com a mais stricia econemia, do dinheiro 
que haviam juntado na sua mocidade. 

N'uma das menos velhas d'essas casas 
habitava, n'esta epocha, uma viuva com seu 
filho unico. Ainda que não possuia nada no 
mundo, nem por isso a alegria o a felici- 
“dade tinham deixado do habitar sempre sob 
o seu técio: suppurtava a pobreza com 
a maior paciencia é não teria trocado 4 sua 
humilde condição por outra que parecesse 
melhor. A laboriosa actividado de seu filho 
e a dôce affeição que elle lhe consagrava, 
4al era a origem da sua felicidade. Como 
tinha concentrado n'elle todos os sentimen- 
tos do seu terno coração, o vêr-se amada 
pelo filho era o sufliciente para a sua feli- 
cidade. Em todas as suas resos, em todas 
as suas aspirações se misturava o nome de 
seu filho, e o amor que lhe tinha dedicado 
era lão intenso, que a sua propria. persona- 
lidade se confundia n'elle inteiramente. O 
filho, que pagava a sua mãi com uma ter- 
nura igual, trabalhava de dia e de noute a 
fim de que lhe não faltasse nada, e quando 
surprendia n'ella algum desejo, redobrava 
de actividade e prodigalisava os seus suores 
ptó que fosso bastante rico para poder dar- 


Ibe o objecto desejado. O ardor que empre- 
gava no trabalho tinha-o tornado tão babil 
no seu officio de ferreiro, que ninguem ex- 
cedia a sua destreza, nem podia gabar-se 
de ganhar tão bons salarios como elle Era 
essa uma das razões por que a habitação 
da viuva estava ornada, com mais gôsto que 
as outras, eella mesma era considerada como 
uma das locatarias mais aconinodada das ca- 
sinhas pertencentes ás irmãs. hospitaleiras. 
Seu filho, para quem o trabalho era um 
extremo prazer, estava sempre alegro e can- 
tava incessantemente, O que tinha feito es- 
quecer o seu verdadeiro nome para lhe darem 
o de «Ferreiro alegre». 

Havia alguns mezes que toda esta ale- 
gria, toda esta felicidade tinham desappare- 
cido da casa da velha viuva; agora derra-| 
mavam-se lagrimas e só se ouviam suspiros, 
e já os visinhos se não lembravam das can- 
ções do ferreiro alegre senão como recor- 
dações de diss mais felizes, 

Era uma segunda feira; a viuva, com 
as faces banhadas de lagrimas, estava sen- 
tada junto do leito em que seu filho jazia 
estendido. O robusto mancebo, que, por tan- 
tos annos, tinha manejado o martello des- 
tra e ligeiramente, que, por sua mai, linha 
suado tanto, parecia mudado n'um esquele- 
to descarnado. Podia-se no pescoço nú se- 
guir-lhe o jogo dos musculos emmagrecidos ; 
as claviculas appareciam sob a pelle tão vi- 
siveis como se estivessem cobertas por um 
véu transparente; todo o seu corpo parecia 
consumido pela «doença. O seu rosto não li- 
nha“o menor signal de soffrimento; só uma 
profunda tristeza estava n'elle pintada , e po- 
diam lér-se-lhe mil crueis palavras nos olhos 
amortecidos que tinha fixus em sua mãi. De 
tempos a tempos, todavia, uma expressão de 


gnamos e ainda insistimos na conveniencia 
do um inquerito, que ha-de estabelecer a 
base para uma reforma esclarecida, e garan- 


tificar pelo progresso, e poder então lutar 
em. melhores condições com as consequen- 
cias do systema livre, 

Temos combatido pela industria, porque 

a reputamos um bem para O paiz — um ele- 
mento de; trabalho, civilisação e prosperida- 
de, que de nenhum modo devemos sacrificar 
sos estrangeiros, e muito menos inauguran- 
do prematuramente um systema, que nenhu- 
ma nação pôz em pratica se não em occasião 
opportuna, como demonstramos nos nossos 
artigos do jornal «Mercantil». 
Pelo inquerito obterá o governo os da- 
dos de equilibrar us valores,. e poderá en- 
tão confeccionar e propôr uma: reforma pro- 
ficua, como esta deve ser em relação aos 
fabricantes e consumidores de Portugal. Em 
assumptos de tanto alcance não se procede 
de leve: e sem. meditar muito nos meios 
de alcançar resultados salutares para à pu- 
blica administração. 

Tendo em vista os economistas, é fa- 
cillimo escrever um artigo pouposo, mas 
essas Lheorias prescrevem em grande parte 
no estado em que ainda, se acha o nosso 
paiz, e torna-se mister guardar as propor- 
ções com todo o escrupulo para não com- 
prometter esse pouco que lem adiantado 
na estrada do progresso. 

Reproduzimos estas observações em pre- 
sença de um artigo que occupa a primeira 
columna do «Jornal do Commercio» d'esta 
cidade de sabbado 14 do corrente. Pela nossa 
porte não: podemos concordar com a doutrina, 
em quanto dispensa, minuciosas averiguações 
para se fazerem alterações na paula, por isso 
que entendemos que-só, por este meio é que 
essas alterações se devem levar a effeito. À não 
ser assim, à pauta poderia ser. modificada. e 
transtornada, em, pouco tempo, e a indus- 
tria nacional. arruinada, sem, lhe deixarem 
av menos ensejo de reclamar contra os er- 
ue a reduziam a esse estado. Em se- 

wisremos para a imprensa a tra- 
iuçção fiel do) artigo do «Times» de 5 de 


- |junho, que vem muito, a proposito para corro- 


borar as, ideias que deixamos: expendidas ; 
porque, exprime um solemne queixume con- 
traja irreflexão com que se celebrou o tra- 
ctado de commercio com a França. 

Encontramos o seguinte periodo no ci- 
tado artigo do «Jornal do Commercio»: 

« A sinceridade de inqueritos é hoje o 
artifício empregado para dissimular o inten- 
to de um adiamento indefinido. O. pretexi 
é plausivel,. mas não lhe exoggeramos o 
Jor: aguardemos o inquerito, para o que pre- 
cisar d'elle; mas não ha nas, pautas muitos 
pontos sobejamente averiguados ?» 

Se os inqueritos tem sido um artifício 
para adiar a decisão, de” alguns assumplos 
graves, não esperamos que o mesmo acon- 
teça a respeito d'aquelle a que sa mandou 
proceder para a reforma do paula, e que 
teputamos indispensavel, nem são put certo 
estos as nossas intenções, e isto só, aconte- 
cerá se o governo nãu quizer aproveitar a 
efficacia com que se presjam a este traba- 
lho os cavalheiros que compoem a respectiva 
commissão. Sem inquerito, sem estudo é que 
não se faz cousa nenhuma com propriedade 
e acerto. ' 

Uma reforma d'estas-não é medida que 
se emprehenda e regule pela phantasia; a ri- 
gorosa apreciação dos factos é que dotermi- 
na o caminho e os expediuntos que o re- 
formador deve seguir. 

Já no nosso antecedente artigo démos 
noticia da actividade empregada pelo sur. 
Fradesso da Silveira na sua visita a diver- 
sas fabricas da provincia, e tanto que. oito 
dias depois do seu regresso a Lisboa já o 


e 


cousa de incomprebensivel, um secreto pen- 
samento que lhe dava mais brilho ao olhar 
e parecia affastal-o do tumulo aberto diante 
de si; então a mãi afflicta, vendo o rude 
combate empenhado na alma de seu filho 
entre a esperança, o amor e mortaes soffri- 
mentos, apertava-lhe a mão ossuda e sus- 
pirava cheia de inquietação: uma unica pa- 
lavra lhe escapava dos labios: o nome de 
seu filho moribundo : 

— Quintino | ó Quintino... 

Depois de se terem contemplado por 
muito têmpo assim, a viuva principiou de 
novo a derramar abundantes lagrimas, e dis- 
se emfim com uma voz suffocada : 

— Quintino, meu pobre filho, não de- 
sejas nada ? Não tens sêde? * 

— Não, minha mai; mas vós? Não vos 
vejo comer nada! Choraes ao pé de mim 
dias inteiros, e fazeis mal á vossa saude. 
Oh! como sou desgraçado | Morrerei, bem 
o sei, não da doença do corpo, essa poderia 
talvez poupar-me a vida, mas ha uma cou- 
sa, é meu Deus, uma cousa que ha muito 
tempo me impelle para o tumulo, que me 
tira todo o descanso de noute, que me faz 
desejar a morte de dia. O' minha. mãi, mi- 
nha mãil 

E uma torrente de lagrimas lhe correu 
pelas faces queimadas pela febre. 

A viuva levantou-se, é fazendo violen- 
cia para dissimular a sua tristeza, apertou 
nos. braços com uma dôce paixão o corpo 
enfraquecido de seu filho, e estancou-lhe as 
lagrimas com beijos. 

— Quintino, disse ella, oh! diz-me o que 
to despedaça assim o coração! Confia esse 


pesar que te mina. E então, Quintino, lalvez 


desse ser assim | 


felicidade lhe vinha ainda illuminar o palli- 


do rosto: não era um sorriso, mas alguma 


Quintino continuou silencioso ; só o seu 


tir á industria o espaço preciso para se for-]. 


presidente da commissão linha em seu po- 
der um relatorio circumstanciado das averi- 
guações a que procedêra este cavalheiro. 
Aproveite o snr. Avila a dedicação esa- 
ber deste: e dos outros ilustres membros 
da commissão, 'proporcione-lhes toeios para 
effectuarem, o: inquerito, e não serão preci- 
sos annos para se concluir este solido, fun- 
damento da reforma da; pauta. 

A classe industrial não deve receiar o 
inquerito; acreditamos que o não receia, por- 
quanto confia na, justiça da sua causa, é 
sabe que por este meio obterá uma prutec- 
ção justificada; para que o contestam: então 
os livre-cambistas? Pretendem vencer de 
assalto ? Pedimos-lhes venia, mas não con- 
cordamos com este methodo de, tractar uma 
questão tão sória como aquella de que nos 
temos occupado. Continuaremos. 


Lisboa 146 de julho de 1860. 
—— 


“CAMARA MUNICIPAL DO PORTO. 


VEREAÇÃO DE 12 DE JULHO. 


Declarada aborta a sessão pelo snr. E 
estando reunidos os snrs. vereadores Pigueired! 
Dourado, Machado . Pereii Andrade, Martins, R 
beiro de Faria e Silva Freitas, leu-se e approvou-se 
a acla da antecedento. 

Deu-se conta da seguinte correspondencia : 

Por um officio do governo civil foi remetido 
um dos duplicados do extracto da. acta da vereação 
de 14 de junho passado, com o arcordão do 
conselho do districto de 28 do mesmo, em que 
authorisa , na fórma da reselução eamararia, a 
construcsão da run da Rainha pelo syatema de 
mac-adam, e a rua das Hortas e Almada pelo 
de cmpedramento com cubos de pedra de canollas. 

Foi enviado por outro officio do mesmo igual o 
duplicado da 'referis cta, tambem com o accordão 
do conselho do districto de 28 de junho preterito, 
que authorisa o empedramento da rua dos Clerigos 
com cubos de pedra de canellas. 

Teve conhecimento por outro officio do go- 
verno civil que linha sido aulhorisada pelo dito 
conselho a; venda; de um Lerreno “cemiterio 


ponderado officialmente que as aguas estoganadas 
do tanque de lavar roupa sito no logar de Prade- 
los poderiam prejudicar a saude publica, eomo cons- 
tava do officio de 21 de julho passado do dele- 
gado de saude, cuja cópia remeitia inclusa, e 
p'elle lembraya a demolição do mesmo tanque, 
ou certal-o de graderia de ferro, extrahindo-se 
agua por meio de uma bomba: deliberou que o 
sor. vereador Martins, ouvindo a junta das obras 
da cidade, se o julgasse conveniente, informasse 
sobre este assumpto. 

Tere conhecimento pelo officio do juiz eleito 
da Sé da necessidade, que havia de se collocar um 
lampeão no meio das escadas da Sé e um ourina- 
torio no recanto que faz a casa n.º 9, sita na rua 
Escura, e bem assim de ser varrida e limpar-se à 
rua da Pena Ventosa: deliberou a camara que se 
déssem as ordens precisas para esse fim, porém 
que em quanto & ponderação feita no referido off- 
cio pelo dito juiz eleito sobre a collocação de mais 
um lampeão no meio da mencionada rua da Pena 
Ventosa e outro no que vei por baixo do Paço 
Episcopal, resolveu que o sur. vereador Martins, co- 
mo encarregado da illuminação publica, informasse 
sobre este objecto. 

Por officio do juiz eleito da freguezia de Cam- 
panhã foi remettida a certidão de intimação feita 
a José Ferreira de Brito, do logar de Azevedo, da 
mesma freguezia, como se havia solicitado em ofi- 


cio da camara de 30 de junho preterito, .em vista do 
accordão do conselho do districto de 4 do referido 
mez: inleirada. É 
O exc.m* snr. vereador Machado Pereira deu 
conta de que, em conformidade da comissão 
quê lhe fôra dada pela camara, tinha feito uma con- 
venção verbal com os directores da Companhia Por- 
tuense de Iluminação a Gaz de cessarem e darem-se 
por salisfeitas as reclamações que havia por parte 
da mesma companhia relalivamente á despeza feita 
até agora com a canálisação para a illuminação a 
gaz no jardim publico de S. Lazaro, cedendo a ca- 
mara em compensação o importe das multas que 
tinha direito de receber até á presente data, e 
semdo esta convenção unanimemente approvada 
pela tamara, resolveu que assim se communicas- 
se sos ditos directores da companhia. 
- Havendo-se annunciado por edital de 18 de 
junho a arrematação para o dia de hoje dos ter- 
renos ao nascente e poente da antiga rua do 
Caramujo, e que hoje se comprehendem no rua 
da Alegi desta cidade, como consta do referido 
edital, avaliado este em rs. 6738750, e aquelle 
em 3358650 rs., e tendo eflectivamente andado em 
praça um e outro, pelo primeiro apenas houve 
o lanço de 2408000 rs., oferecido por Joaquim 


publico do Prado, para jazigo de familia a João 
Mendes Ozorio 

Ficou inteirada pelo officio do tenente enge- 
nheiro Mourão Pinheiro doque no dia 16 do cor- 
rente se começava a abrir o sarouco na praia 
de. Miragaia, logo fóra da Perta Nobra, para a 
construcção do aqueducto de despejo, e por isso 
durante essa semana ficava interrompido o transito. 

Resolveu a camara que se fizesse publico por 
annuncios, para conhecimento de todos. 

Resolveu que uma das contas originaes que 
foram remeltidos pelo tenente chefe de secção 
Augusto Pinto de Miranda Montenegro, e diziam 
respeito 4 despeza de 858760 rs. feita na quinzena 
finda em 7 do corrento pa reconstrucção do muro 
da; fabrica da fundição do Bicalho e desobstrucção 
da estrada da Roz, fosse enviada á direcção da 
mesma fabrica, a quem pertencia pagar uma ter 
parte d'esta quantis, outra á ara e a ultima 
& direcção das obras publicas, . fazendo saber á 
! irecção da dita fabrica que o mesmo 
tenente n'este officio lembrava que, para suavidade 
do pagamento, seriam as contas extrabidas ás 
quinzenas. 

A pedido da Companhia Portuense de Illumi- 
nação a Gaz, mandeu-se prevenir que na rua das 
Fontainhas, onde * andavam obras por conta da 
camara, não houvesse damno na canalisação da 
dita illuminação. . 
berou que se facultasse á Sociedade Hu- 
manitaria a sala das vereações para n'ella cele- 
brar a sua sessão annual, em que se ha-de fazer 
a distribuição dos premios, cujo pedido tinha sido 
feito-por officio do exc.m* presidente da mesma 
sociedade. 

Nomeou para vice-presidente e vogal inspector 
do, deposilo publico o snr. vereador Lopes, por 
ter pedido escusa d'esse cargo o snr. vereador 
Figueiredo, em razão de seus muitos affazeres. 

Resolveu que o snr. vereador Andrade infor- 
masse,em vista da disposição do codigo de postu- 
ras, subre o pedido feito em officio pelo adminis 
trador do 2,º bairro de se proporem q approvarem 
posturas municipaes, para cubibirem os abusos 
praticudes nas ruas e logares publicos pela gente 
ordinaria, proferindo palavras indecentes e fazendo 
acções oflensivas é moral, e bem assim a prática 
de se venderem aos domingos e dias sontilicados 
generos não alimentícios, e dos carrejões transi- 
tarem n'esses dias de uma para outra parte com 
carrelos. E 

Tendo o mesmo administrador do 2.º bairro 


olhar se fixou mais attentivamente em sua 
mai sem que as lagrimas cessassem de cor- 
rer-lhe em abundancia pelas faces. 

— Diz-me então, replicou a mãi, diz- 
me o segredo que encerra o teu coração! 
Supplico-Vo, falla, em nome de Deus | 

Um suspiro, triste como um gemido, 
escapou do peito de Quintino: cobriu o ros- 
to com as mãos e disse com uma voz que 
trabia uma tão violenta emoção que se po- 
dia receiar que a vida se lhe despedaçasse: 


— Tendes fome, minha mãi! Ha tres 
dias que não comestes. Julgaesque eu o não 
sei? Oh! de certo eu morrerei... Eu vejo- 
vos desfallecer, já não sois senão uma s0m- 
bra... e é por mim que sofíreis, por mim só! 

— E' só isso, respondeu a mãi com co- 
ragem e quasi com um alegre orgulho. Ora, 
consola-te então e não tenhas tanto pesar. 
Soffrer fome por ti, meu Quintino! por til 
Oh! Deus seja testémunha de que a unica 
consolação que me resta na terra é soffrer 
pelo meu filho! + 

— Ter braços que servem para alguma 
cousa | exclamou Quintino com desespêro , 
suspirar pelo trabalho como pela felicidade, 
e saber que minha mãi morre de fome, sem 
poder ganhar-lhe um bocado de pão nogrol 
Meu Deus, seria indigno da vossa misericor- 
dia se não morresse | 

Esta exclamação tinha fatigado muito o 
doente; a cabeça, um instante sustentada pela 
exaltação, cahiu sem força, o elle replicou 
com mais socego: 

— Mas, minha mãi, não nos resta en- 
tão nada que tenha algum valor ? nada que 


segredo a tua mãi! Talvez eu possa sarar o|se possa trocar por um bocado de pão? 


— Nada, meu filho, respondeu. triste- 


não estejas perdido para mim. Ah| “se po-|mente a mulher; vendi tudo; já não penso 


n'esse meio de salvação. 
O infeliz Quintino torcia-se no leito 


antonio Moreira França, dono da propriedade que 
contesta com o mesmo terreno, olferta que a ca- 
mara julgou inadmissivel nãs só por não chegar 
ao preçó da avaliação, mas mais ainda pur re- 
conhecer que seria. de grande, utilidade publica, 
tanto para aformosgamento como para cemmo- 
didade e mais livre transito, que o referido ter- 
reno se não vendesse e ficasse para logradouro 
e dominio publico, cuja ideia, sendo unanimemente 
apoiada. assim se resolveu, bem como que da 
presente deliberação se houvesse a competente 
aulhorisação do tribunal do conselho do districto, 
a fim de ne futuro a mesma ser mantidase con- 
servada como o bem publico altamente reclama ; 
e pelo segundo foi offerecido por João Pereira do 
Lima Machado o lanço de 7008000 réis, quantia 
excedente á louvação, em consequencia do que 


o sunt. achado Pereira neste aclo recti- 
CARA E fara” de aloia do 3008000 


Es., com que generosamente se presta a contribuir 
paro a ajuda da abertura e alinhamento da rua 
ami completaria e que faltasse para a somma 
de 1:2008000 “réis em que foi calculado ne res- 
peso orçamento o referido terreno e materiaes, 
cando todavia a cargo da municipalidade a remo- 
ção de todos os entulhos das indicadas propriedades, 

Foi igualmente resolvido que se fizesse a re- 
ferida arrematação pelos T700gU0O rs., de que de- 
veria sollicilar-se a competente aulhorisação para 
os.elfeitos convenientes, e que se aeceilasse a somma 
com que o snr. vereador Machado Pereira tão gene- 
rosamente: se presta a concorrer para esta obra, 
levando-se-lhe em conta, além do iinporte do ter- 
reno, o que preduzirem os materiaes, como já 
fica consignado, e sendo de conta da camara a 
remoção dos entulhos. 

- Kesolveu que a construcção das ruas da 
Rainha, dos Clerigos, das Hortas o Almada fos- 
sem anhunciadas por edital para serem arrema- 
tadas no dia 2 de agosto proxime, por emprei- 
tada, e ao mesmo tempo se annunciasse para O 
mesmo dia as arrematações dos rendimentos das 
Ainptisdadas do municipio, cujos arrendamentos 

indam no proximo S. Miguel, e beh assim os 
das barracas já concluidas situadas na praça é 
mercado do Bolhão. 

Tendo fallecido Domingos José de Moura, con- 
tinuo da secretaria da municipalidade dentro do 
quadro dos empregados municipaes, resolveu que, 
supprimindo-se um dos dous lugaes de continuos, 
que haria fóra do quadro dos empregados, entrasse 
nelle José Antonio Mendes e viesse duranto o 


PSSSDJXST 


com um tão violento desespêro, quese lho 
ouviam os ossos estalar debaixo da roupa. 

— Morrereis pois de fome! exclamou elle 
com raiva; e eu, que estou a morrer, vêr-vos- 
hei succumbir ao lado do meu leito. Oh! 
não, isso não ha-de ser assim! Vou 
levantar-me e mostrar-vos o que póde por 
sua mãi o amor d'um filho... Dai-me os 
meus vestidos, e se, antes de duas horas, 
não tiverdes comido, puna-me Deus com o 
fogo eterno l... O' minha mai, minha mãi, 
o dôce Jesus não se irritou com as minhas 
culpaveis palavras |... Sinto forças |... Re- 
vivol... 

Dir-se-hia, com efeito, que o joven Quin- 


tino acabava de escapar subitamente à doen- 
ça; moveu os braços como um homem quo 
se prepara pera um trabalho penoso, e os 
seus movimentos eram tão livres, tão ener- 
gicos, que sua mài não sabia o que pensar 
d'uma tal mudança, não ousava abandonar- 
se inteiramente á esperança de vêr cumprir- 
se um milagre em seu filho, e estava estu- 
pefacta, incerta, a olhar para elle com. olhos 
espantados. 

Entretanto Quintino tinha-se vestido 
com uma extraordinaria promptidão, mas 
por mais esforços que fizesse para ven- 
cer a fraqueza do seu corpo, via-se bem 
que pouca mudança se linha operado no 
seu estado; bem depressa, effectivamente, 
os seus movimentos se tornaram mais va- 
garosos, a respiração mais curta; vencido, 
som forças, abraçou ainda uma vez sua 
mãi, tremendo, e dando uma exclamação 
de desespêro, cahiu sobre uma cadeira. 

— O" minha querida mai! exclamou 
elle, queria ir trabalhar pora vós, mas... 
não posso | 


[Contimia.] 
——ssttrent— 
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renova ma 
seu aetital impedimento fazer servi 
Abtohio Josó Gonçalves. 

=  Nesla mesma data appro! 
discutida, uma postura para obs! 
ticados pelos donos Ui: 
nho, relativamente ads! 
nicipal. 


-se, depois de 
“nos ábosos ptá- 
LJ 


PARTE OFFICIAL. 
SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa N.º 186 E 17 DE AGOSTO. 
MINISTERIO DO REINO. 

Carta de lei concedendo uma gratificação 
annual de 908000 a cada um dos oficiaes 
ordinarios da secretaria do tribunal do con- 
selho d'estado, que servirem. de eliefes de 
repartição. ! 

“ — Qutrã mandando sapplicar um por 
sento do imposta estabelecido: sobre os pre- 
mios das, lotérias, 4s, despozas da ádminis- 
tração de thástra nacionál de D.Maria 2,2 

— Anhiúncio de estar aberto concurso 
para o provimento das cadeiras: do lingoa 
grega dos lyceus; de Evora. e Lisbõa..,7 

MINISTERIO DA! FAZENDA: “5 

Carta de Jei tornando, applicaselça mm 
ratoria concedida pelo art. 15 da lei d 
de junho de 1846405 fóros, censos! 
sões vencidos depois da publicação à; 
ma lei, nos casos que menciona, , 

— Outra authorisando o pagamento 
somma'de 2:700 libras 'sterlinas” 
fazer à reclamação feita pelo” 
glez a favór dos proprietarios do 
rald. ' ta sivj ch 

— Outra que isenta “a' contribuição: de 
registro: do imposto addicional de 5 por 
cento, bem como, do, imposto, do, séllo; de 
conhecimentos. í b 05 
j Portaria aos governadores civis para 
que sa proceda és nomeações, dos mem ros 
das, juntas dos repartidores e iinformadores 
louvados,; para procederem «á reforma das 
matrizes prediaés que! 'devem"'vigorar” na 
trionnio ds 1861 a 18630 e 

— Outra, aos delegados do thezouro nos 
districtos. administrativos - sobre'vo mesma 
objecto: basanSaniva a Aa 

— Anuncio para, pagdmento dos wen- 
cimentos do mez de julho a varias classes, 

— Annuncio pará venda: de fóroscin= 
corporados na fazenda nacional no dia 17 de 
setembro perante o governador civil de Braga. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS: DA MARINHA. 1. 

Cárta dle lei authorisando o. góférno, já 
reinitegrar.no logar de lente substituto o pri 
meiró tenente da armada Joaquim: Romão 
Lobato, Pires, com o vencimento de 24080 


da 
pa ta satis 


oBbso 


o de ultramar. 1 

= Outra authorisandoo-governo: a dar 
por concluido ao conselheiró Josquim, 
nio do Moraes Carneiro o, tempo quê 
ria servir na relação de Gôg, para gos 
vantagens aque no fim de tal praso teria dic 
reito. 4 o pi 4 

— Outra dispensando as camaras mu- 
nícipãos -da-provincia de Cal rdedo ima. 
postó denominado — terças dos concelhos. | 


— Qutra authorisando o governo a cont]: 
obtbiqod [it do 


tinnar a ápplicar á provincia de Moçambique, 
durênte o ahrio economico. de 1860 à 1864 
ô subsídio mensal de 3:5008000 “re Y 
- — Outra reduzindo q direi 
tação do sal; e isentándo de di 
tação, por dez ahnos, às miáchi 
seu fabrico, os caros 6 materias | 
rios para a construcção de caminhos de fer-| 
ro, em diferentes ilhas do archipela; 
Cabo Verdo, ' : 


Cortá do fei para poder ser 
pelo puder executivo o tratado» celebrado e 
tre Portugal e os Dajzes “Baixos Pora a 
marcação & troca/ de possessões portuguezas 
é neerlandezos no orchipelago de: -Timqr-é 
Solor. dec gaia ; nas 

— Relação do portuguezes falecidos 1 
Rio de Janciro desde 4 de abril a 4 de maio| 


do presente anno. 1 Ea 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E (ele al, das nias. : Ele 
ONDUSTAIA, aja “++ | ss Quem sabor do que vaicá pelo reino em 
Decreto nomeando: Frangisco José Viei-|epochas; eleitoraes: póde 'suppôr ” 0" que'será, 


ra director do correio de Silves. 
“— Avisos aos navegantes. 
[E e 


Ê culares,* pára activar “a “tumprimento | deste 


lago .de|º 


lfotura varremataçã 


0 


uter inglez «Herald» oprehendi- 
idades portuguezãs em Lo 


e satisfazer a fe 
8 lei do estado et 


peita indo, que a epogha ão 
em que discutida não tivesse dado lógar 
a ser pedida, a impressão e distribuição de 


todos 6s--papeis relativos a. este negocio. 
Pelo. que. nos consta, estamos, persundidos, 
que -se poderiam. bem encadernar;. com os 
do Carlos Jorge;'e tendo vas capa' preta, para 
se lhe chamar livro negro em logar, dos 
azues de que se compõe a -bibliotheca par- 
lamentar ingleza. s 

Temos hojeú dar uma nolicia-que m 
to interessa o commércio. 04 aa 

E” Sabido que por lei; foivo” governo 
authorisado “a públicar uma ediação: da Pau - 
tá das Alfandegas no systema” metrico 'devi- 
mal, podendo:na operação "da reducção” do 
direito ás unidades dohovoisyistemã váginen-= 
tar“ouidimindir-os direitosem/10 por cén! 
Conista-nos' que: n'este trabalho que 
verá" sor publicado em"15:dias, quarido'mui- 
“o Sir. ministro-da «fazenda 156 não sar> 
vio da aulhyrisação do augientop'e antes 


ais 


“|eniy alguns" antigos aproveitotr” acertadamente 


“faculdade de máis lhe->feduzir o direito, 
déntrovdo” limite mpontado,dôs!10'por conto. 


| 10" Publicada''a nova” edição da paúta e sys- 


teima metrico ; será desde“logo"apphicada às 
alfindegas 'de-'Lisboa ve “Porto!; onde virão 


"emprégados das'“ontras'alfandegas “para: 'se 


habilitgrem a poder adoptal 
caes a seu cargo. ob O | 
Felicitamos o intelligente ministro por 
estas suas resoluções & tambem pelo que 
tomou ay bem Sricreditopoblico jordenanda 
que nos districtos de Ponta Delgada, Angra 


-o nas casás fis- 
b 9) sodail 


seus 
contiti 
lânibe 


pablica-duás aire 


ultimo. À, primeira çãos. governadores, civis 
pára que; as, camaras: municipaes procedam, 


à |á momeação das juntas: de repartidores cin- 
| forinadores Iônvados, 
+10, do, setembro. A segu! 


rã'o 


pará o serviço começar à 
aos, delegados de 
am sem perda de 


esouro para que propi 
mpo O pessoal necessario 
meios de o renumerar, dand da 
sução “que, for, tendo, o, regulamento , 
dos obstáculos que asus, execução encoi 
tre e meios de os remover, t 
- Desde 4 de abril" até & de maio falle- 
m. Do ejdadi dh Ni do; daneito Baia 


Bzes.. 


th 
l 


a. qbail 


cora! 


E 


ju 
Cada, e 


demia em dinnbne 
representação 
sets collegás lovntimá prosençado i, 
deatoá do, concurso da cadeira da, cscuiptdra, 
D mais curial era, representar, tambem a, Bl- 


no pe É 
docorpo! 
commar 


ndan 
s., 


nos sertões, onde foram abrir a urna gntes 


[do abrir as escholas e as estradas! 


vez figure “cidadãos eleitores ped 
creanças 
Mossatiledes dotis'coritos dê “reis ' pot 'cabe- 
gacomo elles dizem o] 

A idbia do snrv' Salamanca concorrer-d 
do!contracto do tabaco 
ósagui mel'ireecdida.' | 26) oque sul 
324» Não sabemos «até 'quer ponto 10: boato:se- 
ja fundada, porque a sua;realisação não nos 
parece yantajosa. 'á (importante empreza dos 


em pelas 
ue levaram das'proximidades “de 


INTERIOR. 
LISBOA, 18 DE AGOSTO. 
(Corresp. part. do «Commercio “do Portôs.) À| 
O bonto de se reunirem proximamente 
os camaras, depois de andar segredado po 
alguns circulos, passou para à imprensa pe: 
riodica. Não nós pareté quê haja reun 
immedista: mes hão deverá PA 
qualquer convocação antes “dg novembr 
É para isto basta coiisiderar- o ôspecto dos 
negocios externos. Desde 1815 ainda “hão 
houve para a Europa nma situação mais 
grave do que a presente. O- nosso collega 
Borrespondente de Pariz, tão “exacto nas in 
“formações, como seguro no juizo, tem co: 
tumado os leitores do «Commercioy 'a 
a questão européa em todas As suas pha 
Seria pórtanto da nossa parte'não só 
veniencia, más tambem lêmeridadé, 
n'esta folha em apreciações rot 
firam aos factos internos, que possam sé 
modificados por acontecimentos do er 
manter” 


empre à suppôr 
nã é uma ver- 
pelo resul- 
os dispondo 


tado póde ter adeptos, Os in 
de milhões para os enterrar nas fortificações 
das suas costas podem estender até “Portu- 
gal os sugs vistas estralegicas. A netitralida- 
de entro os dous 'culossos é o que mais nos. 
convem. A bomeopathia póde falhar, e não! 
temos molivo para sermos mais inglezes do que 


francezes. O Carlos Jorge não dove esque- 
cer, e menos ainda ale que vem no «Dia- 
rio» de hontem authorisando O governo para 


pagar so ministro de Sua Magestado Britael. 


“lo: vo Entrou bontem ae 


nossos dous gaminhos,.de ferro que; aquelle 


nos, Ni nos 
os navios m 
devido, | 


: t sa ajn galos 
Já embarcaram os individuos que, apon- 
ara, assistirem ds 


tamos como nomeados 
manobfas do acarmpamen ; . 
: 'Aújos um theatrinho particular, tor 
oe 'do Timbzo cantor do Cainõos é 


som + 


"de Chalons. 


m: licefiça par: 
«Horlense» para o Fayal,. e 
na» para Cork, escuna «Hildew» para So- 
goritis no Lelo, para a Bahia, bar- 
ca «Maria & Deolinda» para o Rio de Janeiro. 
“Preço das inscripções sem alteração. | 

" TT —ntee | 
fo" "AVEIRO 48º DE AGOSTO: + 

(Do Campeão 'das” Provincias.) 


nica n'esta côrte a soma correspondente 
a 2:700 libras em que importa a reclama- 


a 


AS colheitas dós milhos dos altos, que 
já principiaram de fazer-se, são,  6e) jundê nos 


ETF RS 
seu governo a favor dos pto- informam, abuniantes j 


do Heroismb6,'Hortá e: Funelial “se paguem|-*' 
juros das, inscripções com, assentamento, ros) * 
[A do 


» | Ferreira; "José-da “Si 


. a tr Au 


rei. As: praticas: do serviço.o do reino .são|t 
njestas. 
ni 


||S6 apresentou na camara dos' pares; sendo 


||de Lisboa. 
p, 


k 


Je musica. Houve como é bem dé crer, uma 


COMMERCIO DO PORTO. 


tanto a esperar da dos baixos, que apresen- 
principio, com a ir- 
E e d 


em 


frio improp 
o apparecimento de molestias gastrico-catar- 
rhacs, cuja complicação põe em muita diff- 
culdade a cura, “pois que. são opposlos os 
males, que argo. combater, e que reduzem 
os atacadosa: um “estado de profundo abas 
limenta, nela vjolgneia da tossa qua 95 Apa 


14, aclando-se' d'eltura na praia-mar sobre 
0 bance'4,25", ou'17 palmos de'9 polegadas. 


ifmão “matar outro. R'va reprodueção da his- 
tória de'Caim 6 Abel. Ignoramos “6s| nomes 
d'estes desgragados, mas asseverani-nos a ver- 
dade do que vamos dizer! sumsisie 0! 5 

="1"Dous irmãos "andavam! ba di 
tar moliço proximocá bafravida  Vogueira: 
Cada um trabalhava! para si)" Pareco que-o 
mais” novo ajuntára/ mais e-quero “outro lhê 
fartáta um pouco'no 'atto do carregar! Aquel- 
lo" increpou' este- com acrimonia, resultando 
d'aqui levar gróssas pauladas, que" fhorim- 
primiram”'no corpo fortós vergões.ii10 

"Depois o mais! novó' foi arremessado ao 
chão,'o“para'se vingar, lembrou-se meter 
a mão na“Blgibeira, tirando della Puma na- 
valha, “que abriu, é efiferrou repetidas vezos 
no"corpo do irmão. Esto catia banhado em! 
sângue o tquelle fagiu. “Aos ferimentos 'se- 
guiu-se! à morte. Não sabemos se a'jústiça 
procede; mas estamos certos" quê ha-de fa- 
zêl-o, perseguindo como deve” iril 


« 


Passageiros EBvazil. — A barca 
«Faria 1.º», entráda em Lisboá''no “dia 17 
do'corrente, procedente do Rio de Janeiro, 
conduziu'os' seguintes passageiros : 011 

Antonio Lopes de Sá Esteves, José do 
Nostimento Fonseca, Manoel"José de Olivei- 
fá, João Antonio Baptista Leal, João Mar- 
céllino Pereira, Victorino José do Amaral, 
Airtónio Rodriguas, Francisco José Bernardo: 
Leite, Manoel "Gomes; Antonio da Motta” Ju: 
nior, José Pimentel, Joao António de:Brito, 
Domingos” de Costa Oliveira, Antônio Gomes 
der Oliveira, Tghatio de Castro, Antonio José 
Tavares, 'Arilonio "Tavares dos Santos, Manoel 


à, Antônio - Barboza, 
Francisco Josédá Silva) José Coelho Lourei. 
ro, Antonio Vicente Vieiras” 0 ! 
Francisco Moreira, Joaqhi 
Tbimotheo Vieira, Francis 


“Cardoso Guedes, 
Ubquimh “José de 
Manõel 
o“ Luiz 


cisco Fer- 
rreito, Jod- 


Luiz Ferreira, Ant * Pinto, ''Jos6" Pereira 
da Silva, Antônio Pinto Lago,“ António José 
gar o os par ob- abobimaotta + | 
“A barca «Santa Cruz», êntrada no mes-| 
tó dia o! procódento do mestf porlo, Con 
E 280 svietiolq 5 


duzin” os seguintos: 


R to a 
José da“Sil Avila, 
ira, Anfoni 
jim Martins, 
Manoel Alves Per 
Antonio” 


os Frárico , Francisto 
oaquim de Souza 'Mo- 
ixeirá, José 'Luiz Pereira, 


eira, José Antonio Ro: 
odriguês Juhior, Se 
fato da Rocha, José Teixeira, Mi 
cisto Paranhos, Manõel Gon 
João du, Cruz 'M a, Joaquim 
Cuslodio da Silva, Bernardo Pe: 


noel Fran 
da Silva, 
osó! 


o 


dgquihia quero mese sam 


Eemissão. — Consta-nos que é fóra 


duvida ler 6 snr. visconde de Gou- 
pedido à sua demissão de governador 
civil deste districlo, por via de uma carta 
de bfficio, que entregára' pessoalmente ao 
presidente" do “conselho de ministros, logo 
no priméiro dia em que o novo ministerio 


verdade quanto sobre este objecto nos refe- 
riu com essa dala o nosso correspondente 


| O lelegrapho 6 um grande 
auxiliar da vã a” 

“ "Démos ho sabbado conta de como, “em 
resultado de uma participação telegraphica 
da Regoa, se conseguiu prefider nesta ci- 
dade dous individuos fugidos de Villa Nova 
de Foscôa. Agora temos a dar nolicia de ou- 
tra prisão devida ao telegrapho. 

+ Um tal Joaquin da Silva, natural! de 
Braga, veúdia em, Lisboa, por conta de um 
cambistá, cautellos da loteria." 

"No dia 12 desappareceu com uma por- 
ão de coutellas e dinheiro de outras que 
tinha vendido ! a q 
Recorrtu-se ao telegrapho, 
boa" hora, que hoje pela manhã ' Jadr 
preso pelo regedor da Victoria, 'n'una' casa 
de dormida, na rua de S. Bento. 
| Tinha ainda em si 148740 réis em 
nheiro e 6 cautelas. Trazia passaporte. 

“Festa para todos. — No sabbado 
houve no Bomfim, por ser à vespora da fes- 
ta do orago da fregueziá, arraial, fogo de vistas 


di- 


extraordinaria concorrencia de gente. O arraial 

estendia-se todo do lado norte da egreja. 
Hontem continuou o arraial, tocando , 

alli de tardo a banda de musica” d'infante- 


A barra de Aveiro foi sondada no dia |” 


"5Bm' Mira” tornou-se a'darco-caso de um | * 


so. |se contar. 


| pedras extrahidas p z 
353,9673. Esta quantidade de pedra foi ex-|, 


Euzobio Rodriguês da Cu-|- 


| oUmeste mes! hou 
| balh 


tempo, 
No arraial -do Senhor d'Al 


carry a descarregar fazendas. O carreiro le- 
vantava o temão para facilitar a descarga ; 
porém como o pezo faltasse, de repente na 
Lrazeira do carro, o temão cahiu, e batendo 
navcabeça do pobre carreiro, lh'a. partiu e 
amolgou. O infeliz foi-conduzido em perigo 
de vida paro o hospital. É 
— Ainda outro dia se deu em Miragaia 
um caso semelhante, de que resulton amorte 
do carreiro, e'nem assim a lição aproveitou | 
Hontem na [encosta do monte-da “Serra 
do Pilar, perto: do; Senhor d'Alem,: cabio-om 
rapaz' por uma pedreira abaixo;'e'fracturou 
por talomodoia!cabeça,! que” foi considerado 
eim perigo de !vidáluo cinis ec “ 9jo% 
roAme-hontencahia d'ama janellu abaixo 
um: !menino, filho-dó'snr. - João: Eduardo 
d'Oliveiras é Costa. Ficou muito maltractado. 
Hogatima. — No sabbado ás $ihoras 
da nonte foro regedor: danVictoriby á! casa 
0.95147 qdasrua das Tuipasç proxima ad quar= 
telp morada: do 'ex-soldudo «desicaçadores n.º 
9:José Jodquim Vidal, por saber que alhicha- 
via!jogarde parar. +04 mobo 1 núgana 
“Estavam lá soldádos des caçadores n.º 9; 
que sejevadiram pelas trázeiras: 
A policia não apprebendew' nada, por= 
queiparece' estavam precavidos:»1 “iv 
Onde se dão ahise apanham: — 
Hontem, “n'uma- iestalagem“da: freguezia ido 
Santo'lldenfonso, deu-se-cum; caso muito pára 
E aup b 
"Na coteásião- em) que uma cavalgadura 
entraya- naiçavalhariça, despedi uma pares 
lbaide couces:em outra que' já lá' encontrou: 
Porém deusse arcasualidade de quê o qua- 
drupede agredido estava aparélhado; é linha 
sobre si unsalforges «em que 'se'achavam 
duas pistolas carregadas. Oscouces dispa- 
raramvas pistolos, eos: ltiros «foram ferir “6 
matar o: rocinante que os-despedira.v O racaso 
vingou” logo: a aggressão! * mosiimios 
+ “Obras da barra, =No-mezdo ju- 
nho «último extrabiram-se, nu barrado Douro 
348 pedras; prefazendo: 237,33"3. As )loca- 
lidades d'onde foi éxtrahida esta: quantidade dé 


mao Hei 


2 me 


Lage de Abro22,/17"3 — nopenedo Juão Boi 
sU550g - nos'Arribadouros 51,07º3 —=' nas 
Burnanceiras '77,85"8 = na Cruz de Ferro 
20,5773==-o:quê prefoz aquelle: total: de "237 
metros cubicos “o 33centimetros .de'pedra.' 
No referido mez deram-se/83 explo: 


: |sões,-has'quaes so consumiram'294,5 ar- 
ra, «sendo» os'cofres “n'ellas | 


vóbas:de poly 
empregados: da-seguintev copacidade »— 13 
de Garrobas cada um,.24 de 4 arrobas, 31 
de 3 arrobas, 13 de 2 arrobas, 1 de Lar- 
roba, e 1 de 0,5 atrobás! 14! + 


de Ferro, 16 no penedo João Boi, 2 na Loge 
de Abre, 29 nos rochedos dos Arribadou- 
rôs, 28 nos Burnônceiras, 'e 2 nas pedras da 
Cruz de Ferro. me doave eqmiunaG 
>" Nesto mez'0s dias uteis d 
ram 22. MN 
PRI” 


e trabalho foi 


ulho “al ero dé 
foi “de 524, “prefazendo 
trabida das Seguintes localidades: — da Lagê 
0'36,4573 — da Lage de Abre 75,659 


4,543 das Burnanceiras 141,20n3 
 périédo João Maranhão 3,33" 
Ferró: 20,64M8/1 200 cu 


explosões dadas no mêz d 


s 49 d 
48 do2a 


des“onde 


“As Tocalida 
plosões' foram L'na La 
no penedo” Juno! Boi "15º 

= 'nos' rochedos” d 
ás! Burnanceiras 29 — 
de Ferro. na 192 6 0É 


ve 


a.—'Ch 


“Obras da nova alfandega.— 
gárâm ultiwimente mais duas inaquinãs para 


as obras da nova alfandega, destinadas para 
fazer argamasso, sendo movidas a vapor: Jun- 
lamente vieram carris.de-ferro, que, segundo 
nos informam, vão ser empregados no es- 
tabelecimento dos caminhos de serviço para 
a construcção do edificio. Dizei-nos que se 
esperam muitos "mais"cartis do ferro. * 
- Obras publicas:— No mez de julho 
ultimo, a despeza com as obras dó dislricto| 
da Guarda, foi de 7.3578685 reis. Esta des- 
peza foi elfectuáda nas obras seguintes: 


2:8798560 — Ponte Viaducto sóbre a Ribeira 
do Villagre 5278925 rs. — Ditá sybro a ri- 
beira” de Cortiçô 1158915' rs.— Dita sobre a 
ribeira de Linhares 2338125 rs. — Estrada 
de Villa Cortez ponte Pedrinha1:0558530 rs. 
— Ponte sobré a“ribeira do' Naia' 1508000 
rs. — Dita sobre a ribeitá des Ollas 2008000 
ts. — Dita sobre a ribeira dé Nesperoira rs 
1608430 —- Estrada de Celtorico” 4 Jejua rs. 
268880 —Dita de Jojuá a Fórnós 2:0088320 rs. 
“O numero de jornaés''pór empreitada 


ria n.º 5, que devia locar no jardim. O ven- 
to é poeira, para que q local é azado, não 


- 


do E 
missão ao .reitor,, instruindo uia! 


“jria em exame 


|- |seguintos devel 


“jexistiá talquadrilh 


pedra foram: “na Lage-de'Ferro 446273 — na] 


Das 83 explosões,.6 foram dadas na Lago |“ 


medo João Boi 42,153 — dos Árriba-| 1 


e-|* 


Estrada de Cellorico a Villa Cortez reis|* 


SON UD AO RA n R TITE. 
“porém não ha outro convidavâm o povo a permanecer alli muito com cértidões de idade, pefo menos de 10 
E 


annos, e de app 


nas disciplinas, que 
constituem o | Á i 


do reino. Par | do 2.º snno o 
's ordinarios jun- 
tar certidão de em todas as dis- 
ciplinas do anno anterior. Aos alumnos vo- 
luntarios é permittido seguir, no estudo das 
disciplinas, a ordem que lhes convier. 
,Os cursos-do lyceu começarão no pri- 
meiro dia util de outubro seguinte. 
Melhoramento. — Chegou ultima- 
mente a Villa Nova de Portimão (Algarve): 
uma draga destinada 4 desobstrucção da bar- 
ra d'aquelle porto, shegando alli tambem os 
engenheiros; inglezes em foiyconfiada a 
direcção dos eita daquelia sdlitna 
O mau estado em que se achava o por- 
to do Villa Novavdo Portimão reclamava 
aquelle meio para o seu melhoramento. 
a Sinistro Diz 0«Tribuno Popular» 
que“ha” Figueira) tiveravdogar um “sihistro 
importin te; em um “barco; que “atravessava 
da” Figueira” pára 'Lavos:com uma “carga “de 
valor 'é algumas pessóas,-Mórreu uma crcança: 
“Saltcadorés: — Pareco: não ser ver= 
dade a noticia” da existenciaide uma quadri- 
Ia“ de"salteadores, nas!immediações da sei= 
Fa do)Falealgo cu som oo E sop qobabis 
- Diz o «Traristagano» que a aulhoridáde 
adminislrátiva procedendorás necessarias nve- 
guações “viera! novconhtcimento, de! que não 
que 4 mesma authori= 
dade havia'sido denunciada por um bespanhol; 
* Nótielas agricolas: — Com relação 
á' colheita e 'preços dos, generos alimenticios 
dizem. “da Bi o! «Campeão 'das'Provin= 
[ seguinté: 201011 pubs 
ilho “regulaia-400 rs. o" alqueira 
e'ó"trigo'a'500.: Ovazeiteperdeu=so, “e “por 
issó deverser muito escaçãoa colheita d'este 
general! deb seat ipenisiniunle post 
“Com OS frios que-tem havido -sugmen+ 
tou” bastátite o didiwm;'no emtanto sindadha 
esperanças de soffrivel) novidade. 
A colheita da batata foi o mais abun- 
dante possivel, ie” porvisso “regula “a '80 e 
1005: 'alqueira, ron olosuuza cup ,ob 
“Os milhos de”terras baixas erfortes não 
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QUronN, AS 
is, ma villa, 
que tTouito, ic “da ma- 
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de 137 “le del 
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"A questão napolitana Aggrava-se é" com- 

Plion-sampitelonspomantasgaam a mentor 
cousa do rei parewe perdida , ois 

nem o exercito nem a ARE midaltam Bias 

disposições da sua fidelidade. 

A «Patrie» diz que, para evitar as com- 
plicoções que podem dar-se se Garibaldi en= 
trar em Napoles, o governo sardo, de accordo 
com o napolitano, vai enviar áquella capi- 
tal um exército pjemontes, b j 
A «Patriê» dá à noticia sem caracter de 
âuthenticidade é carece por isso de confir- 
mação. Comtudo seria" para estranhar que 
assim fosse, pois que'a entrada de Garibaldi 
em Napoles poderá encaminhar os aconteci, 
tentos por' mudo" que o partido revolucio- 
nsrio ganhe força e preponderancia, e po- 
nha em risco O principio monarchico , con- 
trariando às vistas do Piemonte. 

Sobre o desembarque na Calabria, uma 
notícia, com ' caracter duvidoso como 
meira, vem agora augmentar a incer- 
teza, com relação a tão fállado aconteci- 
mento, com tanta antecipação annunciado, 
o que! permitte desconfiar que o golpe se 


destina 'a ponto divérso d'aquello que se 

indica! sb “o sa Srs 

|, De'todo"o“modo, qualquer que seja a 
e venha a apurarçso da confusão 

S que,o lelegrapho e os diflerentes 

aes lançam 4 publicidado, não será mui- 

to aventurada a opinião de que em Pariz o 


“do " 
Brúxei 


|» 19S6I21]6A 


b| Londres se considéra desesperada a causa 


do rei Francisco Il. O «Motning-Post», que 
represctila as opiniões de lord Palmerston, 
denuncia esta convicção, e parece . querer 
preparar a opinião publica para o desthro- 
namênto do rei, dizendo que não perturbará 
a paz da Europa, o que não poderá ser im- 


pedido por outras nações, porque a Inglaterra 
s França não consentirão nenhuma, inter= 
venção, ] cio avériio 

"Apesar das noticias ve pouco tranquila 


19b 


res me am cairam veces 
lisadoras da Syria, enviadas por Tuad-Pachá, 
as notícias OE Pe pouco sa- 


tisfaclorias, 

Os turcos, manifesto yamy grande descon- 
tentamento Es ministros es avam em des- 
attórdo, dizendo-se 6 qua conapiragam uns 
contra os ontros',, os retursos oleo 
estavom exbuustos e o gorernô sei orça | LON 
de crear salisfager as necessi-|p 
dades do codigo Pos trava desafe- | 
cto ao sultão e jndisçiplinado,/ Tel é a triste 

d actual siluação da Tur- 


Para que se faz, 


Fuad- Pachá, "edilahas com 
auxilio dos francezes , mandou pre 


ps e indi 


muitos de i 
dos' summariomente, eram lógo exe 
“svlsto deu imolivo aque lord 

sell dissesse na camara dos! poa, o 
o  govetno: esperava” seris inutil;a e 


ultanior de tropas. “Comtudoninguem onsa| 


negar que sem a intervenção resolvida, a ac- 


ção, doi guverna, Lindo , bão Iserin oque “está 
sendo, é que se reproduzirim, os aconteci- 
mento do Djedeh o 

des ar de tudo, “a sit 
não h quem desconheço que T 
pinho [ desorganisação, está 4 borda do 
abysm 


819, .s0dh1 k rei t s 


O «Constitnciohelo4 | 


BRA 


« Caro pio FA 


ilica como aulhen- 
gjdo POr Victor Ma- 


« E) no: rtistes para a|. 
Si ilia nã dava! minha Rea rovaçã o- 
Hi c do-me, é a is a ns a 


Nadia 
: Hj "cando o 


Ectimblão.. ERR sv 
fazer, cessa 
italia dos Ae RRão “acoúse ZE os que re- 


ntincieisiá ideia do passacicom | à vossa valo- 
rósá! lropa ao: continente: «na pl 
tanto que o rei de Napolss cónsinta 
cuar-todh «a! ilha vem «deixar ao. 


petzaos, ahi 
Os. St mentos para 


ilianos 


a libérdade! do - E ge e diá ronh (dê | 


seus destinos.» 10 ] 
id TEA Mesa opte! Aiberdade 
d'acção” relativamente é Siciliano caso em 
quie"o' rei de: Napoles não “podesse "atéditar 
esta condição. General, segui o meu! conse 
lho, rervereis que ello é util à Jalio, 4º qual 
facilitareis '0* poder'augmentar os seus moz 
retiméntos, mostrando &;Europã! que, assim 
como sale vencer, assity tambem sabe fazer 
bom nsbNda Victoria)» 141 dit 
e qui Gar di entregou 
no mapiedi = h io riem roi mis- 
siva real, que 
dá Ie voto 8º en 


ini ds 100! 85:4648157 
pd de dogs « BONITO 

n « Sabeis p ctg bei dg obs th abyold cur cobnoi E 
capo lo Pr e, e, 4 oéliqua. enbelonos (0S 

enoso -não er cedem os com obnb Gg 09 ooo e 
Dois do o dad da como no bnbivam st tipid amo9 oros ,239d| 
permittorhesitar.: .as:p popalaçfesi e; DESPAGHÓS/DE Ex POA ÇÃO. 
e eu faltaria so meu «dever. b co 


ria a tausa, ilaliona so mão; escuta 

Nag di orliz ciniant amos se-nson 

«i Permilti-me pois que contrario dios. 
o 


o TR era Gastro 2.º, A. 4. da'Silva | 
Cho? di pan onelia: 
pop sqdo jugi - N ai C/iMóreito, 
a Eu a ho s PÉS 4 e então “Nos 14 Paga a e Ee Piau a pia 
obédeoi Te por todo n reto da mim à PERNAMBUCO, Sympalhia, S. A. 
pi (GAR Martins, 1 caixão com fer Pa ns; C. F. da Costa, 
toaiiiji 8 lap ha x 7 gáinões saber  eanastios om +4 
rol, com: ditos, 2 com cevada 
am E EE ME To E de, 3 Saca À 
O goxerno será represen-| ões nm a AR Pra 
rise rr Syria, segundo -se-asse- | em: obra ie lv paono oder séda bordado, ' 
PA 7 d RA'.—Na barca, Amazona, RP. I. de Faria |Oi 
su Pepopten p cnpásicão py Rsslriey, Siad alas com fechaduras. d SA 


es “oo NIENNA MB: ve Av Porta! Ottom. e- 
gurou” oficialmente do “gabineto 
que-Fuad:Pachá' pacificará a Siria 
higuestranhooL uu sz atas) grrmingicasg 
“ROMA 12. =Reinatranguillidade. A bul 
nicipalidade romana pediu “que 'se probiba] 
a exportação de, trigos, rece » que che- 
guem a faltar no interior. — r 
PARIZ 42.54 O «Pays dia lque correm 
rumores em “Lurin de que aropposição quer 


impor a cooperação de Ratazzi no de 
papas, e que seste repele semelh - | bous 


binação, pois se assegura Quero 
Cuyour. está resolvido, a apresentar | antes a 
sua demissão do que a aceitar o novo collega. 

A «Patrie» diz que ainda que os des- 
pachos racebidos hontem de Fuad=Puchá se- 
jam favoraveis 4 pacificação da A 
isto razão para que seje as tropr 
a us o it Y 

os 

pç ssa 
R o Y do geo frita au 
nhã de Marselha, levando a seu ba) 
to do regimento 13 de infanteria, Dae do 
qual tinha embarcado no «Mersey» no dia 
anlbdior: O «Ganges» vai OIFDIN TARTE ls cos- 
tos da Syria. 

MARSELHA 42. Bengo foi no dal” 
11 a Pausilippe, nfergn: 
com as pessoas 
excitações do re: 
de marinha negam-se à combnlior con aC 
ribaldi. 

ZARA 12. — O E bee 
do gravemente em um baile. 
lho o baixo ventre. O assassino foi preso 

PARIZ 13. — Hoje receberam-se dous, (des- 
pachas de Napolos, um official e outro ie 


E 


jnem a maciohad 
[mandou 


vênçãos o eo voor < 
vi VJENNA 43/1 s queria da 
“limadguração do caminho ie Vienna | 
para Munich, “o impera ustria e 0 
dá Baviera “fizera brin ja “união 


guerra “entre| 


; encarr do 
quer 
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mentos para ger sdmiitida. entro as poten<l' 


riol ter via receios em todas as partes. 
; IR 3 ja ERES DAM Me subscripção 


pára Peba “que "excedeu "muito,/á 
quantia que se pedia. momp ve-sib Inda 


O aa ass Aos Per 


Dizem de ao que nem o exercito 


rênil 

esto: bin qro obdecer, 
consellio da: ministros para 
ordem aúti-conslituciónal dom 
tros: prestaram-lhe o Se: oi 
paes “chefes do exercito 
berano, que quandose apresentar Garibal- 
di-nianficarão: quatro Soldados 'e'um “cabo 
para defender o seu thronoi' del, 

Diz o «Morning-Post»ique «a “ tranquili> 
dade da Europa não seperturbará comodesthro- 
namento' do; rei, de Napoles,; pois se'Gari- 
baldi conseguir deslhronal'o, asoutras! na- 
ções não o poderão- impedir, sem o con- 


sentimento; dá França; &, Inglntorral, e estas) 


entro” a” Atstrin e Rasssia. 11% 
“HPURIN (14705 Jornaes 'de: OD 
ain: quo 8:000" bometis,' commandados” por 


Garibaldi: desembarcaram'! sem “obstaculo, na 
nóute! do di i 
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DE; DIVERSOS. MORTOS 08 DO. 
abomaias  dcD ENG q uhul 
VIPIGUEIRA, 13.—Entradas: rasca Santa Mar 
e-Lisboa, em astro; cabique Predio Rosi 

aria; 


de: Villa “Nova” dei Portiniao, ah 


Saiu o cahique portuguez- 
eição, Rd dir o Pen cam pescaria, , 


End ee 


sob RALO gue So 
poriaçre 


raia 
portuguezes, Senhora” da” Concéi 
|com cebolas e batatas; destina-se! para 
Saphath da Boa Morte, de Lisboa, 
deita ; Logarto, de Cezimbra, em 
Nova, gs des Morto| 


Do pabos Do dai 
Dt 


+» SOM. Sal 6ma- 


astro; bolo hesp 


avarr ditas com 
ii 
shécas la lã; 00 Ro Batolhi 
G,R. Batalha, 13 ditas com 
109 caixas com cebolas-; pai 'F 
com dita, 
ditos conf 


do. Sibse ga 


la; M, 


o fd Er 
om vinho ; N 

APR e cad 

Sesigõ “tom” dito é 4 dito 


caix 


de « 
ças; Sondeman & C.º, 81 caixas com. js 
U9 pacotes com doce de frucla secca em caixas, 
HAMBURGO. —Na escuna Payalense, E. Kebe, 
& €.*, 100 quintoes de cortiça. 
'OCKHULMO, —Na escuna Balder, F. S, Mar- 
12 quintaes de cortiça. 
ISBURGU, — Na Ei. Ann 


DR 


COMPLETA DESCARGA. 
agosto, 18 
LISBOA —Vapor Lusitania, cap. Contente. 
Eai Rasca Correio d'Aveiro, 


tp RA. og | e da Guia, mestre 
o. to 


uzente do Corpo de Deus, 
mestre ioga 


AEE f ITS * TERMOS DE CARGA. 
acosto, 18. 
iCORLIA, —Hiate Antunes 1.º, 51 ton., mes- 
tro Silva 


: Ribeiro. |“ 


9 dê agosto — Em Gravesend, o vapor Iberia, cap. 


Gun 


mestre Si-| 


“Deu. — Rasca Conceição d'Aveiro, mestre Mat- 8 


Mio golos 


PARA! (por Lisboa). —Barca Maria Elia, 315). 


y trou 0! hiate orluguez Vinte é, 
oito E nt Sos para da 
EA 01.5: Aos AFA ela pes la plgas 

tra eira pocluguez, 

mao O as Som cpa visboa; 
brigue sueco! Beáte, e Alicónite, em qabtçoe ent) 
“o /NÃP sabio embarcação “alguma. Ea. 


rsrremimannisio ==) cio Tag 


MOVIMENTO MARTINO, VESTRANGRiNO com, 


RELAÇÃO , JA púnTOS, DE RNA 
BNFRADOS, 


Alo 


| ur au 


Kavanaugh, -do- Porto. 


» — Em, Pórtsmouth, o Falcon, cap. 
Fui, Za Sid para Lisboa. 

es Ee Liveepon, O yapor Gorra' Linn, 

cap. ***, de, oa. 

9 4 Eat Cork, o Imporatri .Guer- 

! r reiró, de Vionni e 


y * samos, 1 


E 
cop. Ducat, paraLisbom. 
— De Sunderland, o Disdem, cap. 

Chase, para Lisboa, 


» 


“Eelegraphia electrica. 
ADirigido á Associação Commercial.) 
LISBOA, 18 DE AGOSTO: 
ENTRADAS. 


GIBRALTAR, 8 dias. — Galera,hol. Veereedignig.| 
S. MIGUEL E LAGOS, 18 dias. — Hiale Dili-] 


au 


ância. 

LIVENDOOL, 42 dias.—Escina Destino. * 
+; MACAU, MOÇANDIQUE E GRACIOSA, 198 dias, 
—Galera Viajante, 

LONDRES, 60 dias. Briguo Incomparavel. 
it 37 dias.—Barca Vencedora. 
“ RIO DE JANEIRO, 63 dias. — Brigue braz. S. José. 
S. MIGUEL, 8, dias, AGU, Fafel, - 
HERUOSAM: E COPARAQUE 2 dias. —Briguo 
donpait Frithiof. 

+ LOANDA E/S, MIGUEL, 8 dias 
| CABO VERDE E RUNCHA 
Rio Salomão. 

'NEW-CASTLE, 2 dias, 


Estúna” Mar 


7 de agosto — De Clyde, o vapor Vasco da Gai im 


"|guintes: 


! intervenção « de Manoel José (Fere 
[+ CAs a ' 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


: À FUNDAÇÃO DA MONARL, 
&, PORTUGUEZA 


“GH 


amb Re, ANTI- IBRRICÁ. mo 


up. 


Ds ' aim o toe 


? ) Vasconcelos ph 
14) “Preço AU IS! E 
1Vende-se no escripl orio deste jornal 


«ARCHIVO, JURÍDICO 
nelemastipay ei qmilitar Publicou-se o n, 
2, que contém a legislação pertencente á, pri- 
meira parto publicada no «Diario -de -Lis- 
boa» de; (9 de março n:5 (do tmáio = n.º “56 
a 103 — do' presente 'anho. «1 Pa 

'  Assigná-se unicamente: no Porto;' na 
opogeaphia Repair rua vdo eBprajafidic 


Pl qul « cabia 


v enod q 


UIZ: Ferreira de! Souza, Crisz, rim possibili= 
(or do «de “agradecer pessoálmente 'atodas 
as | péssoas . que -tanito/0 lhonraram- «com; 
sua assistencia dos rasponsos, que RA alma 
ilde um seu. filho menor, tiveram gar na” 
Real! Capella “« de Nossã Se jota” da Lapa, na 
Doito de 12 do: correntes, usa deste” teio 
para Ihes manifestar o seu” “maior reconheci i- 
mento e sincera gratidão 


gilirl 4 
MA; boa egõa hagovetiana que 
«tem para, cima de 60 polle- 
«gados e que trabalha bem ao trem; 
Quem a quizer comprar: di- 
rija- se 4 hospedaria-do-Guimarães, rua -do 
Bomjardim. n.º 045) [1809) 


a SOUZA 
ida todos 


lia 31 do 
es o 


= 


E, Bo E olepeiras 


“UBLO) 


elguei 
abaixo 


ARIA Ei 


ras, (dl 


nado, arremato 
o ud E AS a ond ri fre o di e rs 
doa O “broa dego LEAR son Flores, da PST 
at, varios, generos; rasta Senhora ds ajuda, ! O Ei 0 ti 
obeso, com pedra; porluguezes, sw +. eans arellos é O é 
| 'róra da barca fica um patacho Aéles publico, P TA 
hagÃA 13 HERO or boas Pe puizdoros | y Bia a dass o À na, execi R 
Villa R tePle alto Antonio ;, mah ilrag nagioni 0 “a francisco P Pereir dia 1, 
carga e'10: passageiros, ' e seguiu pelos Ro e da, dad a “Penafiel, comem desde 10 do 
di corrente, — editos de, 30 di chamar todas 
* Não. sahiu- embarcação Rd a” ra esrtas é 


fado ao mesmo” Ee 


to e Rs se da a ini 1d e.des 


sembargada para a arrematante. À 
Toliioiiador, — CG. F, P. Felgueiras. 


« 0000? ... “o (4811) 
Ee do de julho ultimo gôrrem elo car- 
oria do escrivão, do, Trib om- 
anrcio Pacheco, editos do -à cega ilar 
José Jorge, da;freguezis des. João do Lou- 
veiro, auzente em porte, Ancerta pai findos 


ditos e na, 4.º audiencia, do expediente 
unal, aonde se fazem ás  se- 


gundas tas, feiras de. cada, semana, 
ou no (i ato; ando, feriado, por; dO 
hoi EOs manhã, falar, á acção, proposta 


por Carquaira da, Gama & Broga desta, ci= 
dade; sem que. pedem 4008000, róis, importe 
d'uma letra, juros e custos e a todos os 


seus termo eiga, com pena 
da lei no Aa Vic ben fee ne ) 
«0 sollicitador— Cu iPP. er 
! pita ob (181 


EEE 


- LEILÃO 


a LA VILLE DE PARIZ, 


LÃ 
Rx 
nó ae tie ia 


RR 
Armação completa para loja. ou orma- 
zem, 'mostradores: ide mogne, - escrivaninha 
de dito,» cofre de ferro. para guardar, di 
nheiro, prensa litogrnphica. para facturas, 
circulares e conhecimentos, caixas de mogne, |” 
tabolletas de metal o de madeira e isto por 
toda a' quantia que for offerecida, e é por 
ragjnhairo: 

1813) 
Ee ape 


003 oh quod clgu 


moirsi 


Em co, 


VOrnê 


TT 


-BUIBDAO 9 é 
Wo dias 22. e 23 do orradias Eta 
“horas «da manhã, na rua da Bandeiri- 


Hat! 


lia. |nha n.º 8 e casa em que habitava 9, exc.Mº 


snr. barão de Magalhães, e que se reliron 


“|d'esta” Cidade para a de Lisboa com sua exc.ma 


3 tregal-as , as 


“commercial, cixil 


n “Tribunal > 


9 


à Victoria n.º 21, 
mento com o juro 


aa a ui, so ramplifica a en- 

PRA rjá, Tavertndas na Jun- 
o Public, quando. este assim O 
oii 4 816) 


ERDEU- SE Hontéc no cominho 

de-'Mathosinhos um cão de 
caça felpudo, branco e castanho ; 
trazia coleira o dá pelo nome 
SHOT; quem oliver e queira entregar ao 
seu'dono, na rua de Belontonie: n.º 99, 
receberá “alvicaras. - (1817) 


Arremalação de predio. 
RUA Do, BOMJÁRDIM N.º 589 A 590: 


EM o dia 29 do” corrente, pelas 11 HOPE 

Ha, maubáj (há; Qua! do Bomjardim n.º 

9 a 590, se ha-de; proceder voluntaria- 
mente! 6 caromtálaçia 'ãa dita propriedade, à 
nal se compõe , de 3 andares pára o lado 
do qui PIN ip, para à frente e Pinte Hed 
l asa de. retiro intal, ajardinado com 
endetdo É ferro ui H ao PRUA KE es, tudo 
no estad o d noy . poço tom abundancia de 
agua e cosa de, e, e refinação no fim 
do di quintal, e com sabida par a Yiella da 
Nelas, a “qual paga de pensão 4 00 Ts. 30 
expo snr,; | João, Pacheco Pereira e '0 do- 
minió do 5 — um-—ao cabido d'esta cidade, fi- 
cando o pagamento do mesmo dominio pro- 
veniente nd'esta, arrematação (pon conta do 
vendedor | (da mesma propriedade, cuja ar- 
rematação;ha-de ter) lugar na, mesma casa, 


ta do € Credit 
dia! 


% |no indicado, dia: e hora, a.qual. é arremata- 


dã paragsatisfazer. ao pagamento de uma,by- 
poltieca, a que à mesiga se; acha, operada ; 


“los titulos Fem se em poder - de Manoel 


José, Ferreit Pinheiro, morador narua “do 
Almada | n.º 335, para serem “examinados 
por quem à pretender e pôde ser a A) 


mesma propriedade a toda a” tora do, 

especialménte desde as 7 até ás 9 horás dá 
manhã o de tarde desde as 3 até ás 5 ho- 
ras, e é feita por intatrenção de, Manoel 
José Ferreira, Pinheiro, 1.1, 


6] 


N estabelecimento da Praça de D: 
Pedro! n.º 25, continúa a vender- 
se chitas e cassas legitimas france- 
z8s, e outras muitas fazendas  pro- 
prio para vest idos ; : “assim como pan-! 
nos, casimiras' e toda a qualidade 
(de: fato feito, que tudorsê Lornane- 
conimeridavel pelos: “seus: resumidos 
i (4606) 


ao) a “ “Rua do Aida nº 134, 7 


5 DE Prada 


A Luz do; Gemiterio, romance, 
Os Mohicanes: do; Pariz, 4 vol 
A Guerra das Mulutres; por A, 


DAS, se csc recuse cones assa 
*|Saldo do (contas é meia noite, por 
CABIDOMAS..cereserveresco como BÃO 
A Filha-dos- Reis, em continusção 
do Saldo de FCORÍNSE 5 soa GATES e 240 


Historia Universal, por C. Cantu, com 
ut ias, 12 volumes en- 


lindas neo 
pato 


hos PIO e 
“inquilinos. 
CONTRACTOS DE ARRENDAMENTO — OBRI- 


ES DE DIVIDA — IMPRESSOS PARA 
AÇÕES DE FA ENDA. 


ireo fas livraria de CrscinthoL fi :P. 
ao. Brh rua tp Almada n.,434..:7 
Um] 


ENDEM SE e fazem-se trans- 
parentes e oleados por pre- 
ços medicas, na rua a 8. Lazaro n.º 531. 
veta orais) 


nO quizer, comprar a 
grande quinta denomi- 


“|nada do Paço, com casas de habitação po- 


mares, terras de cultura e de matto, e la- 
meiros, e com mais um fôro de doze medi- 
das de milbão, sita no lugar de Vaguim do 
Monte da freguezia de Rio Tinto, falle com 
osnr. Joaquim José de Souza e Silva no es- 
criptorio; do escrivão Lessa, largo da Trin- 
dade; | » (657) 


Ja LUGAM-SO osaltos de uma casa com mui- 
tos commodos, na rua Nova de S. João ; 
quem os pertender dirija- se 20 largo de S. 
Domingos n.º 93 (1 28, 


Arrematação. 


Mo dia 23 do corrente mez, pelas 40 
horas da manhã, haverá arrematação vo- 
luntaria de um predio na rua dos Foguo- 
teiros com os n.º* 44 e 46, assim como de 
duas casas lerreas nas trazeiras do dito 
predio com. frente para, à 'vielia da Lage 
com os n. o Be 7, as quaes pagam de fóro 
18600 rs. o dominio de 40 — um ; quem 


i | 

ticular, Este diz: «Falla-se d'um desembar-|ton., cap. Maciel. g NEW-VORK, AT dias Barca amór. Serra familia, haverá leilão de uma dc mo- pertender, lançar nas mesmas, queira com- 

que na' Calabria (de 17500 homens gáribal-| — RIGA.—Brigue” Roflhung,” ABA tén:: Cop, (Lap e a io, Mondago bilia de mogne, pad preto antigo, oleo e parecer no dito predio, no dia e hara aci- 

dinos »' Aquelle “diz: «No dia 9ºos' 'garibal- gbei E rt do dou dead a cuna sugon Marit. | estofo, ricos E e ea mi ada; pódem vêr-se das 9 ao meio 

dinos tentaram: desembarcar em “Alta, 'proxi=|siva e Donra o; WIFREAA] obs 1/78 “samiDAS. : modas, camas vdsiltahdeza, guarda vestidos : tarde, das 2 ás 6. (1757) 
a Amil onte 1 é £ 3 8 ob guardas roupas, uma rica meza . de jontar 


mo de Vichio, em Contritelto : 
las tropas reais: só 200 gonsoguiram o seu), 
fim; internaram-so e são perseguidos. Todas|. 
= povoações de todo 9 reino estão janapil, 
as.» 


repellidos pe-/" —Palacho Hortence, 


—Escuna , Angeliça. (47 
sofro 1971 
RIO DE TANÉIRO. —Barca' Maria. ! 
7AMSTERDAM. —Escuna hol.Masciana, « 

SUNDERLAND. —Brigue sugeo nHyltu. ] 


got firma Uol o do ils janta o 
O4QUIM José: Vilela & Filhos, despaoban- 


elastica, aparadores, guarda louças, um pian- 
tes na alfandega d'esta cidado, continuam 


no, do autlior-Collard & Collurd.: “louças da 
India, porcellanas, -christaes, | eletro- =plate, 
pratas, uma prensa inglezaspana brunir rou- 


J 


a encarregar-se de qualquer despacho, tan- 
to para importação como: para exportação, 


GENENOS DisráCHADOS PARA CONSUMO. 
AGOSTO, 18. 
* Assucar—AI caixas, 4 feixos, é 176 succos. 


da vendagem de 
A «Patrie» annuncia, ainda que sem ga-| — Oofé-6 istecos. IDEM, 19. pa, uma -carroagom. com caixa ingleza e|assim como se encarregam 
Algodão em rama —48 saccos. , boas: molas, e outros muitos objectos que|quaesquer generos. 
rantir a noticia, que, com o fim, de. evitar Pimenia em grão—4 saccos, na ENTRADAS. u J q q 


estarão: patentes é á vista nos ditos “dias, 
desde 'as 9 horas em diante, e constam da 
lista que se dá na casa de leilões, na rua do 
Almada n.ºº 357 a 368, ,e na loja de | livros 


Aquellas pessoas que se quizerem uti- 
lisar de seu prestimo, terão a bondade dê 
se dirigir ao caes da Alfandega na casa da 
estiva, e 05 das ,provincias que queiram quai- 


as complicações “quo resultoriam para 'a Italia 
se Goribaldi entrasse em “Napoles, tracta-se 
em Turin de mandar um exercito piemontez 
para-aquella capital, de accordo naturalmente 


Doce secco—4U arraleis. PERNAMBUCO E S. THIAGO DE CABO VERDE, 


60 dias.—Patacho Deligente. 
S. THIAGO DE GADO VERDE, 50 dias, — BEÇA 
Maria das Dores. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
agosto, 18. 


“SARIDAS. do snr. Jatintho, na mesma rua n.º 134. |quer remessa, preços, ou outros quaesquer 
Es É Cote eia end defende m|7 gols testado rata depantis: PORTO.=Batca Feliz. 06 ]Ê dirigido por intervenção de ion José esclarecimentos, o podem fazer piplo torreio, 
Hespanha e prova que esta. A Rição tem gle- Yinho. TETAS, ei - e epa Pinheiro... - (1814) Jaos -annunciantes na Travessa da Fabrica, 
04 OMANHOS O ri É 26% TA sto a 
vol Sa qxist ob siserivd sb avÃ d 
/ 
« 


ra a ” Dc A a 


i Í :i (+ » » f a " 
“O COMMERCIO DO POBTO, 
A rua de 8. João n.º 34 e 36, vende-se À i E à Leitl 
N Dor d'enxofre do acredijado fabriconte POTASSA DA RUSSIA Para Leith í 
Braudrams, garrafas proprias para engarra- A 28100 RÉIS A ARROBA, : (AUTUMN VESSEL) 
torio do expediente, deste jor- O brigue inglez =BETSY,= copi- 
sp John Mans n. 
- [1558] 


far vinhos, egabos e ensarcias usadus, por Nº a 
nal diz-se quem a vende. sro 
E ' 
Para Bristol 


h 


A - 
FESTIVIDADE. o 
mao domingo 9 do proximo setembro ha- 
de ter Jugar na parochiol igreja “de S. 
Vicente d'Alfena, uma pomposa festividade 
a Nossa Senhora do Amparo, em salisfação 
de um voto feito á mesma Senhora por um 
sou servo, que achando=se no Rio de Ja- 
neiro em porigo do vida e;hoje felizmente 
com saude em Portugal, vai cumprir assim 
a sua promessa. E 
Haverá missa cantada na presença do 
Santissimo exposto, sermão, Deum em 
acção de graças e no fim procissão com & 
imagem da Senhora, que vai estrear um rico 
manto bordado a ouro, que o scu protegido 
dovoto lhe offerece. 


Qui quizer comprar um terreno sito no 
“alto o larga da Fontinha, que fein do 
norte 0 sul 450 pulmos, do leste; ao oeste 
131 palmos e meio, com umail 


ha na fren- 
te com 10 “casas, tendo grandes vistas tanto 
para o mar como poru a cidade, erque se 
vende livro de fôro, domiuio e pensão, 
dirija-se a José Iodrigués Nunes, rua da 
Aguardente n.º 181, dono do mesmo ler- 
remo. (1791) 


qu quizer comprar um escaler em bom 
uso, de 4 remos, póde fallar na rua de 
8. Francisco n.º 7. (1766) 


E JR LUGA-SE aboa casa à esquina da 


rua dos Inglezes n.º 1 a9,e com 


preços commodos. (4571) 
O mae 
(AUTUMN VESSEL). 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
A escuna ingleza = ALARM, = 


meias “barricas na “ras de Bellomonte 
LUGA-SE uma boa casa com commodos . 
Para Lisboa. 
capitão John Phelp. 
- (1559) 


para grande familia com quintal e agua 
de bica na rua do Reimil n.º 123, em Vil- 
la Nova de Gaia. Quem a'protender dirija- 
se à mesma ou a Domingos José Soares da 
Silva, rua de Santa Calharina n.º 415. 

[4459] 


n.º 93. (1775) 
O vapor LUSITANIA, 


commandante Conten- 
te, sahirá para Lisboa 
2.º feira 20 de agos- 
to às 5 horas da tar- 


Para Londres. 


A sahir em poucos dias o bri- 


E' orador o reverendo abbade do S. 


Nicolau e a musica 'do snr. Silvestre. 


frente tambem para a rua de S. João n.º 31 
a 39, a qual tem bons commodos para mui- 
ts familia, e boas vistas para o Rio Douro 


Nesta typographia pre- 
cisam-se de alguns homens 


para trabalhos braçaes. 


e Villa Nova. ” 

Póde ser vista desde as 11 á 1 hora é 

desde as 4 da tarde em d.ante. 

Na mesma casa se trata do seu ajuste. 
[17681 


ENDEM-SE ou alugam-se juntos 

ou separadamente se assim con- 
vier, seis cumes d'armazens de diffe- 
rentes lotações todos unidos e perfeitamente 
reparados silos na travessa do Choupéllo, em 
Villa Nova de Gaya : pars o seu ajuste tracta- 
se no Porto rua de Santo Ovidio n.º 108. 


[1805] 


Que quizer comprar uma americana para 
quatro “pessoas, com 4 rodas, que serve 
para um ou dous cavallos e que dá bom 
commodo, póde fallar com o Augusto, fsr- 
rador na rua de Entre Paredes. [1574] 


tg EnDE-sE uma, fabrica ou torno de torcer 
seda e algodão, e uma boa prensa de 
prensar algodão, que se mostrará a qual- 


io se tendo verificado a assemblea ge- 
ral da companhia —AMIZADE— no dia 


quer hora do dia, na rua do Almada n.º 
176 e 177, e se tracta do ajuste na rua 
da Assumpção n.º 19, defronte dos Cleri- 


AGUAS DE BEM-SAUDE 


carbonico livre, 


d'esta classe. 


Tem sido aconselhados por alguns dos 
práticos mais «competentes d'esta cidade, e 
todas as pessoas que d'ellas tem usado, tem 
colhido o melhor resultado. Achom-se na 
botica de Henrique José Pinto, largo dos 


Loyos n.º 41. [1687] 


Er aguas são muito ricas em gaz acido 

e combinado a outros 
principios mineralisadores talvez as mais di- 
gnas de menção em Portugal, e por isso mui- 
to proveitosas, em todos os casos em que os 
clinicos precisam d'um. agente lherapeutico 


de. 
ptorio du dito vapor tomam-se 
riscos sobre fazendas a 3 oitavos p. c. é 
dinheiro a um quarto por cento. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 4.º andar. ) (63) 


Para Liverpool. 

O vapor ingloz= MI- 
NHO,= capitão Tho- 
moz Barron, sabiró 
no dia 19 do cor- 
rente, ás 2horas da 


MPRASA-SE uma porção de 


Ramalho Ortigão no collegio da Lapa. 


terreno ao 
norte da tus 27 de Janeiro, (hoje rua 
da Constituição). Quem pretender falle com 


Consignatario F. Chamiço, Filho é Sil- 
vg, t quem se deve dirigir quem quizer carre- 
gar ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 


EG gue inglez = WILLIAM, == cspi- 
tão Biggs. 


Consignatarios A. Miller & €.º rua 
Kova dos Inglezes'n.º 73. (1570) 


Para o io de Janeiro. 


Tem de sahir com muita brevi- 
Ey dado a galera = CIDADE DO 

PORTO, capitão Antonio Jacin- 
tho da Cunha: para carga e passageiros, 
para os quaes tem excellentes commodos, 
tracta-se com Viuva Azevedo & Filhos, rua 
dos Fogueteiros n.º 80. . [1802] 


Para Montevideu e Buenos 


Ayres. 
O brigue = HARMONIA, = clas- 
sificado em 1.º classe, capitão 


47 do corrente por falta de concorrencia 
dos snrs. accionistas novaménte é convocada 
para quinta feira 25 do corrente pelas 4 
horas da manhã. (1806) 


LUGA-SE a casa n.º 109.e 111 na rua 
das Taipas, com lindas vistas para Villa 
Nova de Gaya, tem commodos para boa hos- 
pedaria: ou se alugará cada andar em se- 
parado. Para qualquer ejuste na rua do 
Calvario n.º 62. (1807) 


G. “Soares, comprou por conta do snr. 

= Manoel José da Silva Ferreira, do Rio 

de Janeiro, dous bilhetes e duas cautelas 
da loteria de Lisboa, cuja extracção terá 
logar no dia: 22 do corrente, sendo os bilhe- 
tes n.º5 1582 e 4227 e as cautellas n.ºº 3933 
e 3947. (1808) 


didi E 
AULA DE PORTUGUEZ, INGLEZ E FRANCEZ 
NA FOZ 

Professor Joaquim José de Souza Mas- 
carenhas, morador na rua dos Prazeres 
n.º 53, continúo a ensinar portuguez, fran- 
cez e inglez, não só na sua aula, mas tam- 
Dem nas casas particulares para onde fôr 
convidado. [1795] 


[1796] 1769) F. R. dos Santos. Deve sahir alô 


gs. (1747) 


UEM pertender alugar junto ou 

separado, 3 bella quinta e casa 
para numerosa famnlia, e agua, no 
Murco, em Villa Nova de Gaya, com boas 
vistas, falle na mesma on n'esta-cidade com 
João do Nascimento Oliveira Guimarães, rua 
de S: João n.º 122. (1733) 


RUA BE ST.º ANTONIO, 14; 


E po estabelecimento em S. João da 
Foz, rua da Senhora da Luz n.º 83, 
constando de chapéus de seda e palha para 
senhora, de menino, menina e homem, 
calçado de Lisboa e muitos outros artigos 
de modas, tudo por preços commodos. 
(1266) 


ENDE-SE uma propriedade de: ca- 

sas, sitas na travessa de Sv Ni-|. 
colau n.º 14, com duas lojas, lres 
andares, outro andar mais retirado e 
por cima um mirante que descobre tudo:| 1 
quem a pertender falle na mesma casa com 


Loteria de Lisboa. 
h.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


RÉIS 9:000$000 


ÚNIIA & RORIZ, combistas na rua das 
Flores n.º 1 e 3, junto á igreja da Mi- 
sericordia, A fompantãa dos Vi- 
nhos, n.º 96, teem á venda bilhetes intei- h à 
ros, a 64600, meios ditos, a 38400, quartos, DifAnhasLuzsntônicos (1273) 
= 18700, e cautellas de 500 reis e 250 rs., Quem quizer comprar uma morada 
cuja extracção terá lugar no dia 22 de agosto de casas na rua do Bomjardiw 
Satisfazem todas e quasquer encommen-| EB n.º 59] falle na mesma casa. - 

das que lhes sejam feitas das provincias, com 11443] 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 

respectivo importe. 


speetvo importe. lUlgados para cobrir mezas 
j N. B. Os mesmos venderam C. Estrella, praça de D. Pedro n.º 32, 

da ultima loteria os seguintes|U a acaba de receber da Alemanha oleados 
premios em bilheto inteiro e cautelas del proprios para cima de meza e commodas 
500, e 250 reis: com lindas pinturas chinêzas que vende por 


ER ST 
MANOEL Antonio Guerreiro Lima, impos- 
sibilitado, por falta' de saude, dé agra- 
docer a todas as pessoas que tanto o hon- 
roram com a sua visita de pezames pelo 
fallecimento de sua saudosa esposa D. Ca- 
»rolina Magna Guerreiro Lima, recorre a este 
meio para significar-lhes 'o seu maior re- 
conhecimento o «terna gratidão, em quanto 
que pessoalmente u naonlzer, como ne cum- 


dd 20 de agosto. Caixa Carlos Bran- 
Para New-Yorck. dão, rua das Taipas n.º 29. [1729] 
A sahir impreterivelmente no dia 1 o) o: 
1.º do setembro o palbabote = Navios a Carga. E 
CARLOS ALBERTO, = capitão An- Para Hamburgo. A sabir no dia 
tonio de Souza Moreira. 1789) dir a om] 
Para Londres Para a Figueira. Os hiates = 
3 BOM JESUS DE FÃO = e= SERRA 1.º 
db Cabrito a fon Para os portos do Algarve. Os cahiques 
404 toneladas, capitão E. O. Nor- pn” O Ds 
berg, sahe com toda a brevidade. [1727] | =. vjASONHO 1.º=e 0 cahique = PEROLA 
da “an qu! DO VOUGA. 
Para Gothemburgo, Cope Quem nos mesmos quizer carregar di- 
Es : E E ad: 
nhague e Stockolmo. - |tit-se a Mareellino, Fins d G., Cimo do 
A sahir com muita brevidade a 5 
eseuna sueca == BALDER, = de Para o Rio de Janeiro. 
410 toneladas, capitão E. N. Lan- pe í 
dstron. (1715) TOCANDO EM PERNAMBUCO. 
A galera = OLINDA, = capitão 
Para Ss. Petersburgo y Emigdio José de Oliveira, sahe 
(Á CIDADE) com brevidade. Para carga e pas- 
od q hollandeza É ANN S sageiros tracta-se com Manoel 
1 Siad g EN E José Monteiro Broga, rua das Oliveiras n.º 
GO -tonolados, coopitão É ONE 46, ou com o capitão a bordo (1688) 
bers, sahe com muita brevidade. (1650) Para nn) Rio de Janeiro. 
Para Glasgow A nova galera =CASTRO 2.º, 
A escuna ingloza = ESTREMA- == de 1.º classe, sahirá com mui- 
DURA,= Af no Lloyds e de 90 ta brevidade : para carga e pas- 
Pr h9 cuin tódn é” brevidade na rua Nova dos Inglezes n.º 10 e 11. 
TEEÃO JE SS dO A — u6Mr - 
Para Sunderland e New- 


toneladas, capitão W.! Cook, sa- sageiros tracla-se com Castro Silva & Filho 
Castle. 


«Me mata fi 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca == JOVEN ERMELINDA, 
=de 1.º classe, a sahir com bre- 


pre. 
Porto 17 do agosto de 1860. 
(1800) 


SesGiTama e ec N.º 3601... 2008000 rs. |preço rasonvel. (1695) Sabirá com toda a brevidade a | 4 i i 
E: 1 0 vida vidade : quem na mesma quizer 
mM ELIZ » O . a » ENDE-SE ou aluga-se uma pequena E escuna” ingleza CLARENCE, =| carregar ou ir ERC PETS RA 
» Hm: a 8 0) quinta de recreio com boa casa de ha-| A1 no Lloyds, 56 toneladas, ca-|de Manoel Martins Pontes, praça de Carlos 
? 11750) |bitação, que tem um grande mirante, agua de pilão George R. Cox. Alberto n.º 54 e 55. R [4790] 


STANDO proxima a partir para Lisboa, 
E venderá todos os objectos que lhe ficam 
com grande abatimento, por exemplo: os 
chapeus que eram de 74200 por 38000 réis 
e os mais objectos na mesma proporção. 
Travessa do D. Pedro n.º 9, ás llortas. 

(1801) 


Quem pretender com- 
prar 1:2008000 rs. em ins- 
cripções de juro de 3 p.c., 
falle em Cima do Muro nº) 

vender chá muito bom de 800 e 960 


VINHO GENUINO DE CHAMPAGNE. [réis o arratel. [1677] 
Â NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 


750 réis a garrafa, em caixões de N d 
uma duzia, incluindo garrafas e|: vender-se rastilhos de patente de 1.º 
caixão. e 2.º qualidade. [1460] 

MA VALIOZA COLLECÇÃO de vidros de ENX 
crystal, copos, garrafas, canecas, pratos, 
copos de prova. ctc., etc. 


Vende-se na rua dos Inglezes n.º 77, Bateria do Terreiro n.º h. 
2.º andar, desde 10 horas da manhã até 4 


Consignatario Carlos Coverley, rua 
Nova dos Inglezes n.º 45. [4497] 


“Para Pernambuco. 


Sahirá no dia 23 do corrente mez 
de agosto a muito veleira barca 
==SYMPATHIA, = de 1.º clas- 
se; para carga e passageiros tracla-se com 
Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomon- 
te n.º 77. (1436) 


Para Pernambuco. 

O brigue = ESPERANÇA == 
sabe com Drevidade :, recebe 
cargo e passageiros ; tracta-se 
com Soares & Irmão, na rua 


dos Hortas n.º 146. (1604) 


CARREIRA 


bica, arvores de fructa, ramadas, etc., etc., 
sita na freguezia deS. João de Canellas, dis- 
tante desta cidade menos de uma legua, 
Quem a pretender dirija-se a, Domingos 
José Soares da Silva, rua de Santa Catharina 
n.º415. [1458] 


PRECISA-SE de uma criada que saiba co- 
sinhar e engommar, e que tenha para 
mais de 30 annos de idade. 
A quem convier c der abonações á sua 
conducta, procure na Foz, na rua da Luz 


n.º 63 4. (1734) 
LEILÃO 


NºS dias 22 e 23 do cor- 

rente pelas 10 horas da 

manhã, na rua da Bandeirinha 

n.º 8, haverá leilão d'uma de- 

cente mobilia de mogne, pau 

preto antigo, oleo e estofo, 

ricos consoles, tremós, relogios, commodas, 
camas á franceza, guarda-vestidos, guarda- 
roupa, uma rica meza de jantar elastica, 
apparadores, guarda-louça, louças da India, 
porcelanas, christaes, eletro-plate, 


atuam SE duas moradas de 
casas na rua Formoza, defronte 

do mercado do Bolhão; tambem 

se alugam em separado os bai- 
xos das mesmas, com lojas de duas portas, 
proprias para qualquer estabelecimento de- 
cente, com commodos para familia e com 
Armazens para recolher vinho, azeite, etc., 
ete.: tem quintal e agas, e sahida para a 
Viella das Pombas. Falla-se na rua de San- 
ta Catharina n,º 117, (1724) 


CHÁ HYSSON 


ALvES, nos Clerigos n.º 42, continúa a 


Para o Rio de Janeiro. 


A sahir com brevidade a barco 
= LIMA 1.º, == capitão Manoel 
| José: de Santa Anna; para carga 
e passageiros tracta-se com José Joaquin 
Barboza Lima, na praça de Santa Theresa 


n.º 58, ou com e capitão a bordo. 
(16). 
PM brevidade ; recebo carga e pas- 
sageiros n tractor com Pinto & 


Rocha, largo de S. João Novo n.º 2. 
(1341) 


Para o Pará. 


A barca =AMAZONA, == capitão 
Leite Junior, vai sahir com muita 


da tarde. 


[1794] 


F. Chamiço, Filho é Silva 


E: 


QUEM convier uma senhora que sabe 
lêr, escrever, contar, cozer, bordar a 


Ts para-vender flôr d'enxofre em barricas 
da mesma superior qualidade que tanta 


ratas, 
uma imprensa ingleza de engomar up 
uma carroagem com coixa ingleza e boas 
molas, e outros muitos objectos que estarão 
patentes e á vista nos ditos dias desde as 


REGULAR 


De navios portuguezes 
ENTRE 


9 horas da manhã em diante, e constam da 
lista que se dá na «asa dos leilões na rua 
do Almada n.º 357 a 363 e na loja de li- 


branco e côres, engommar e habil para o 
arranjo domestico de uma casa, o de bons 
costumes, dirija-se á rua do Principe n.º 


aceitação encontrou o anno passado, à pre- 
ços muito reduzidos. (10991 


Na rua das tongostas 


328. (1788) vros go mi Jacintho, pa dita rua n.º 134. HAVRE LISBOA E PORTO 
7 - E : 1 irigido por intervenção de Manoel 
Abaixo assignado, na qualidade de pro- lug” 1 a 3 se vendem vi é Fel MS. hos -- ET 9 
curador bastante de João Ignacio ES ariã Josêhermeita, Binheiros 14785] com 


d'Avellar e Manoel José Soares d'Avellar, re- 
sidentes em Pernambuco, e cessionario dos 
filhos de Antonio de Queiroz Monteiro Rega- 
das, declara que estes nada devem a Ma- 
noel de Queiroz Monteiro Regadas, e que 


nhos estrangeiros engarra- 
fados e portuguezes, assim 
como espiritos: 


tasa para alugar 
LUGA-SE na rua de S. Miguel 
a casã nova e bem acabada n.º 

15 e 17, que tem commodidades pa- 


PARTIDAS FIXAS. 
AVIS 


relativamente aos direitos que assistam a VINHO ESPIRITOS 3 ra grande familia e bom escripto- 

uns e outros annunciantes sobre a quinta|Sauterne Cagnae rio para commercio, boas vistas pura o rio, E 

das Regadas, os tribunaes os fixarão quan-| Hock Rum e Villa Nova de Gaia, quintal para jardim Faz-se saber aos interessados que o frete dos volumes transportados do HAVRE a 
do ahi forem discutidos, e não ser nos jor-|Chablis Gin e sahida tambem para a rus do S. Roque| LISBOA e PORTO nos navios d'esta carreira fica estabelecido d'ora ávante a 38000 réis, 
nacs aonde so ha-de vindicar esse direito, |Claret Whiskey e estadas da Esnoga : na mesma so tracta do| por metro cubico, preço inaltcravel, haja ou não navios a carregar em concorrencia. 

e que esta declaração e a outra que já fez Port Hollands ajuste do aluguer (1612) As partidas dos navios d'esta linha continuam sendo : 7 

só tem por fim prevenir qualquer preten-|Sherry FALLENCIA DE JAMES DAWSON HARRIS. Para o PORTO nos dias =15 = de CADA MEZ. 


Champagne Soda Water 
Cerveja ingleza preta de Barclay Per- 


dente á mesma quinta, para o livrar de 
incommodos de un pleito judicial a que se 
sujeita quem tractar a sun compra com o/kins & €.º, Guinepes & C.º e cerveja bran- 
actual possuidor illegal dºella. ea de Allsopps & C.º a 80rs. por meia gar- 

Porto 16 de agosto de 1860. rafa. b ' (1252) 


Joaquim José Aizen) UEM pretender comprar uma boa proprie- 

dade de 3 andares e aguas furtadas 

. j Je com commodos para grande familia, dirija- 

Vinagre puro de vinho se á mesma io he E tua de Dos uRdes 

7 ENDE-SE na rua das Congostas n.º 88, Thomaz a que teve o n.º 26, o hoje tem 
por almude a 33000 réis, o canada alos n.º 240 a 216. 

300 réis. Dito clarificado muito superior a Mostra-se todos os dias das 5 ás Gho- 

200 réis a garrafa, (1635) 'ras da tarde, (1774) 


LISBOA » »=30= » >» 


Curador fiscal provisorio convida todos E : 

os snrs. credores à reunirem-se no Tri- -Além das partidas mensoes, haverá partidas extraordinarias e quinzenaes todas as 
bunal do Commercio, pelas 12 horas do|Yezes que o interesse dos carregadores o reclame. 
FR j Ê 
dia 21 do agosto proximo, designado pelo Coxsicnararios no PORTO a 
snr. juiz commissario para a verificação de cre » em LISBOA E qbiado Aa stro gro, 
ditos e mais deligencias legaes ; e lembra que » no HAVRE M. J. de Azevedo 
todos os documentos que servirem de base Rue d'Orl 409. — 
ás reclamações devem ser sellados; e que “ Pepe 
ninguem póde ser procurador de dous cre- 
doreg nem admittido sem procuração bas- 
tante. 4 
O solliçitador —.C. F. P, Felgueiras. p 
(1573) E 


(1646) 


” Responsavel M. S. Carqueja. is 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108, 


